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Institutos Beneficentes! 
JOSÉ RUSSO Se lançarmos um olhar obser-

vador peloa domínios da Bene-
ficência em tôdaa a« suas mo-
dalidades de amparo à Indigên-
cia, concluiremos que ainda há 
necessidade imediata de tnalor 
número de departamentos assis-
tenciais. 

Em se falando na ampliaç&o 
de Instituições caritativas, n5o 
nos move a pretenção de arre-
gimentar unicamente as realiza-
das e mantidas pelos espiritas. 

Sabemos que em outras sea-
ras existem núcleos assistenciais 
de alto valor, que vêm prestan-
do aos sofredores caridosa aco-
lhida. Igualmente na eafera ofi-
cial o problema da miséria hu-
mana continua merecendo espe-
cial a tençio por parte dos go-
vernantes. 

Porém, embora essa mútua 
colaboraçlo se caracterize no 
elevado aentimento de minorar 
o infortúnio da leva que se mo-
vimenta pelos caminhos éaperos 
da miséria, sorvendo amargas 
decepções, ainda assim é insu-
ficiente tudo quanto existe no 
momento atual. 

O melo espirita, incontesta-
velmente, tem se voltado com 
todo o fervor do espirito de 
servir, apesar de n i o contar com 
recursos financeiros próprios, 
da vez que os seus adéptos vi-
vem de minguados salários pa-
ra o campo da assistência onde 
aé empenham, «em ajuda oficial, 
na ediflcaçfio de redutos de am-
paro aoa menos favorecidos. 

Estamos no anfiteatro d a d o r 
e noa julgamoa com alguma 
credencial para emitirmos uma 
opinilo que em parte retrate o 
que se passa no tablado som-
brio da Insenidade. 

No aetor da loucura, podemos 
apalpar a desdita humana no 
que ela tem de mais doloroso. 
Quadros que os olhos vêem e 
a razio se recusa aceitar, se 
exibem em dúbias atitudes a 
torturarem a senaibllidade dos 
corações. 

Já tentamos descrever a vida 
doa enfêrmos mentais que se 
agitam em departamentos apro-
priados, a nSo o conseguimos. 
O noaso ver, a enfermidade 
mental, quer ae denomine 
obaeaaio, loucura, demência, 
tara e todo o conjunto das clas-
sificações psiquiátricas, discri-
minadas oficialmente, n i o pode 
dar ama idéia « a t a do que 
«e passa na alma a tormentada 
4o demente. A denominação de 
•morto vivo* apenas i ponta 
uma parte das manifestações 
do en f f rmo, 

A doente mental, ao perder 
o contrôle de suaa aç6es, tor-
na-ae Inconsequente, incapaz da 
reajustar-se sem o concurso de 
uma asaisténcia especializada, 
quer material oa espiritusl, que 
poeaibillte seu retõrno à vida 

Nosso propósito é apenas um 
brado de socorro em favor doa 
que nsda possuem para pode-
rem suportar o fardo da exis-
tência. Ninguém ignora que a 
miséris material, tudo quanto 
falta ao pobre para equilibrar 
as fôrças físicas, abate moral-
mente sua personalidade, e po-
demcs afirmar com (Mas aa le-
tras, que o fantaima doa mal 
aquinhoados da aorte tem um 
nome oficial: Subnutrição! Nós, 
que eitsmoa familiarlzadoa com 
essa perigosa doença, partilha-
mos a interpretaçio popular, 
por aentlr em suas eotranhas, 
os efeitos mórbidos dêsse mal 
da pobreza: FOME! 

Sim, Fome! O mal da atua-
lidade, resultando dai tôda a 
extensa aérle de males que In-
felicitam as clsaies sempre em 
acirradas lutaa contra as péssi-
mas condições de vida! Fome, 
mal da época.' Doença da po-
breza!... 

X X X 
Pensamos que sSo precisas 

Inatltulções beneficentes era 
maior número para atender aoa 
carecidos de recuraoa assisten-
ciais. Os Infortunados, premi-
dos por condições precárias de 
subsistência, constituem-se em 
prêsas inevitáveis da enfermi-
dade, agravando sobremodo os 
estsbelecimentoa assistenciais, 
já com excesso de lotação 
sérias dificuldades para manter 
oa abrigado«. 

Compreendemos que nào se 
deve de maneira alguma travar 
a marcha assistencial com se-
nhaa religiosas ou leigas. Qual-
quer movimento em favor do« 
deserdados de bens materiais, 
significa caridade. 

A caridade abrange o dever 
primordial de todoa os filhos 
de Deu«, amparando-ae recipro; 
camente, «uprindo-se as mútuas 
necessidade«, no sentido de ser-
vir sempre. 

NSo é spenaa prover a ne-
cessidade do momento a fun-
çSo exclusiva das instituições 
socorrista«. 

Além do abrigo ao Indigente, 
p io ao faminto, veate ao an-
drajoso, drogas ao enfêrmo, faz-
se indispensável o alimento da« 
alma«, o pfio espiritusl que re-
conforta oa ânimos abatidos pe-
lo vendaval daa provações. Ca-
soa há, e n i o poucos, em que 
os necessitados n i o precisam de 
nenhuma aialsténcis de ordem 
material. S i o o i doentes da al-
ma, aquéies que sofrem smar -
guraa Intima« - o desprfeo, 
humilhação, feridos no âmago 
de eeui mais acariciado* sonhos 
de ventura, aa vitimas da le-
pra da ingratidlo, que num re-
tõrno Incompreendido, recebem 
o ricocbete de benefícios semea-
dos na estrada dos infelizes do 
mundol 

I As legiõea de infortunado« 

J o ã o «Esperanto» 
AGNELO MORATO 

que vertem lágrimas dorida» ao 
lado dos bens acumulados; cria-
turas que sentiram o embate 
da adversidade roubando-lhes 
sêres querido®; endeusadores do 
dinheiro que dêle fizeram seu 
pedestal de grandezas terrenas, 
entregam-se agora à experiên-
cia de recomeçar sôbre o fumo 
de ruinas decepcionantes; pri-
sioneiros taciturnos e inconfor-
mados em seus leitos de sofri-
mento, recapitulam no silêncio 
torturante das noites infindas, 
gozos passados na abundância 
da saúde e de vantagens mun-
danas que o futuro nSo maia 
lhes traríol 

Sim, são também pobre», tam-
bém enfêrmos que dispensam 
amparo assistencial destinado a 
recolher a miséria das ruas, o 
aglomerado dos bairros da po-
breza. Precisam de amparo mo-
ral e nfto de pão; precisam de 
palavras de confôrto às suas 
almas e nSo agasalhos aos seus 
corpos; precisam de remédio 
para es feridas intimas e não 
de bisturis a retalhar-lhes as 
chagas. Afinal, são o* maiores 
enfêrmos para cujos males são 
impotentes os médicos da t e r 
ra. Porém, há séculos um ho-
mem sem pátria, solitário, tris-
tonho, declarara ser médico 
também, mas de * preferência 
médico das almas! Conclamava 
pelos caminhos o rebanho de 
sofredores, anunciando-lhes es-
peranças promissoras: «vinde a 
mim v6s todos que sofreie e 
eu vos al iviarei». . . 

O sentimento de compaixão 
que desperta a solidariedade 
humana, é tão precioso como a 
ajuda material que atenua as 
cõndições diárias dos sêres que 
jâ não aspiram dias risonhos 
nas dobras do futuro, 

Com intima satisfaçio vemos 
em nosaa Pátria multiplicarem-
se as obras Beneficentes. Pare-
ce que a inspiração superior se 
encaminha para o preparo de 
recolhimento do infortúnio que 
se avizinha, já que os tempos 
chegaram e estamos no ciclo 
das grandes transições planetá-
rias, Façamos tudo quanto es-
tiver em nossas possibilidades. 
Somos parte integrantes do« ope 
rárioa convocado« para realiza 
ções assistencial* que ficarfto 
para «ervir as futuras gerações 
que virSo noi substituir. Quan-
do aqui chegarem as legiõe» 
escaladas para cursarem a esco-
la das expiações, encontrarSo 
recursos acolhedores. E quando 
se apresentarem ot semeadores 
do Evangelho, não terão que 
perder tempo com depar t tmen 
tos assiftenciai«, porque taii ta-
refas foram confiadas a desbra 
vadores do passado .. 

Quando, a 21 de junho désteano, 
etn Tupaciguara, Minas Gerais, se 
deu u solenidade da pedra funda-
mental do Ginásio Esperança - fes-
ta espiritual de todos e que foi pre-
sidida pelo idealizodor da obra -
João Custódio Machado, ninguém 
suporia vinte e doi», dias depois, 
êli. terminaria, entre nós, seu com-
promisso no plano físico. Por isto. 
não foi sem muita emoção que,recebe-
mos a noticia de seu passamen-
to, ocorrência do dia 13 de Julho. 
A participação foi gentileza e nos 
veio por intermédio do Rádio Ama-
dor Betarelo, iettacidade. A preocu-
pação natural de nossos confrade* 
da terra natal do Joãozinho Ctis-
tódio era a de que todos nós tivés-
semos conhecimento de sua par-
tida. Infelizmente, a distância nâo 
nos permitiu a presença aos fune-
rais do dileto amigo e irmão. So 
entanto, como nos mentimos presen-
te e ligado ao acontecimento e co-
mo foram sinceras nossas 
lágrimas e oração naquêle Ins-
tante! O mundo espírita hoje, pro-
jetado já em diversos setores de re-
presentações culturais, não pode 
ficar alheio á trida apostolar dessa 
criatura que viveu na sublime exem-
plificação do Evangelho. 

Seus trés lonhos consubstancia-
vam no ideal iluminado de uma 
existência de missionário verda-
deiro/ • Espiritismo, Educação e 
Esperanto representavam seus mais 
augustos anseios de idea-
lista. Corpo disforme de paralítico 
sustenUiva tua cabeça perfeita, on-
de os olhos espelhavam o espírito 
milenar e sábio. Dificilmente po-
der -se-á ter idéia da conformação 
física do nosso Joãozinho. Acredi-
tamos não haver pincelada* fortes 
capazes de retratá-lo fielmente co-
mo era na vida real e na sua 
santificante utilidade. Mesmo suat 
fotografias não nos revelam deta-
lhes que nos mostrem seus mem-
bros atrofiados e doentes . ., Tal* 
vez seja isto providencial a fim de 
que não se apossasse de nós pieda-
de por He. mas tivéssemos por es-
sa criatura »ábia e mística a mais 
viva admiração. Verta vez, passou 
nos pela mente conjenturas sôbre a 
trida dêsse admirável companheiro. 
AquBle corpo a serviço de inteligên-
cia tão lúcida estaria em provas?!... 
Seria êle tremendo devedor dopas-
sndo para ser consumido em con-
tingência tamanha91 Foi Divaldo 
Franco que nos esclareceu êsse pon-
to com satisfatória elucidação. 
João Custódio Machado era volun-
tário em sua condição dealeifudo. 
Verdadeiro expositor de verdades 
com seu programa de trabalho pa-
ra confundir o« homens. Veio nes-
ta encarnação sob compromisso as-
sumido para exemplificar o Evan-
gelho 9 propagar o Esperanto • 
língua universal que tie aprende-
ra como autodidata primoroso. 
Exatamente isto. Quem ouve a 
grande tribunos, W páginas imor-
tais de notáveis ptnsa dores neces-
sita, át vezes, rememorar o que ou-
viu e o que leu. Mas quem tomas-
se contato com João Custódio sen-
tia que êle era página viva da ab-
negação e da paciência, da paz 
e do prudência. Era fidêtissimo 
exemplo de vida a dar lições per-
duráveis do Evangelho do Senhor. 
Seu aleijão afigurava-sr.nos pági-
nas magistrais do exemplo cristão 
e florões de sua individualidade em 
flor! Era provo tangente da reen-
carnação! Resign<uto e cheio 
sutilezas, decantou *eu sofrimento 
com esta expressão de iluminado: 
'A dor é minha cândida bênção; 
Evangelho minha luz * o Espiri-
tismo minha libertação» . . . IA 
num recanto da cidade bucólica de 
Tupaciguara, no Triângulo Minei 
ro, teve vida anônima e altruUtiea 
êsse missionário hodierno. Veio ao 
mundo terráqueo em 13 de mar 
ço de 1932 e teve como berço Lar 

A VERDADE precita ter di-
ta, espalhada, vulgarizada, di-
fundida. Coopere com a impren-
sa espírita e estarás ajudando a 
difundir a xterdade. 

humilde, onde seu anio tutelar - a 
devotada mãe - da. Albertina Ma-
chado, tudo fez para conteguir-ihe 
equilíbrio « compensações. João 
Custódio não era um espírito em 
prova, porque não possuía comple-
xos ante sua paralisia deformante 
e nem revolta pela suas dificulda-
des físicas. 

Enterrou aalhardamentr sua 
tarefa de sonho e esperança, que 
soube plantar nos corações dos que 
lhe cercavam, a 13 de julho dêsU 
ano de 1959. Seus 27 anos de vtda 
física valém livro de ensino perma-
nente, onde pontificaram a bonda-
de, o esfôrço, a perseverança e, so-
bretudo, a doce confiança nos ho-
mens renovados... Conseguiu supe 
rar suas contingências pela matu-
ridade de seu espirito es-
clarecido e confiante. De sua ca-
deira de rodas dirigia o movimen-
to espirita local, lecionava aos mo-
ços, fundou le ldiriuiu o *Tupaci 
guara Esperanta Klubo*, assistia 
aos enfêrmos e consolava-os. 

Grande düseminador das obras 
espiritas. Organizou e manteve li-
vraria e papelaria para não viver 
ia caridade pública. Dali tirava 
os proventos para sua vida. Em sua 
liiraria as obrai de Eardec sempre 
ocupavam os lugares mais destaca-
dos. 

Seu grande desvélo para o Espe-
ranto tornou-o conhecido em diver-
sos países. Seu alcance nisse idio-
ma de',cnnfratemizaçdo mundial fê-
lo um abnegado sem precedentes na 
cronologia esperantista do fírasil. 

l^embrámo-nos nitidamente dêle, 
quando participou ativamente da 
da Via Concentração de Mocidades 
Espiritas do Brasil Central e Esta-
do de S Paulo, realizada em 1963 
na cidade de Uberlândia. 

Ninguém poderia supõr o sacri-
fício que enfrentou pari ir ãquêle 
conclave. Tinha que ser amparado 
por braços amigos para que pu-
desse locomover-te daqui para ali. 

Sua presença, porém, naquèle 
certame de 1953. tinha razão de ser. 
Assistia lhe d finalidade de reco-
mendar oos moços espirita* o ca-
rinho para com o Esperanto. R em 
um dos plendriot argumentou cla-
ramente e com exuberância de ló-
gica sôbre a grandeza da l\nguu 
criada por Zamsnhof. 

Por fim conseguiu monção que 
recomendava às mocidades espíri-
tas o estudo do Esperanto em suas 
reuniões 

João Custódio Machado teve, en-
tão, como titulo mais definido, da-
do o ardor de seus fundamentos 
em favor da tese que sustentou, o 
cognome de João •Esperanto». 

Seu desenlace, conforme relato 
que tivemos, foi tranqüilo. Teve no-
ção exata de sua partida Reco. 
mendou aos companheiros Uvar á 
frente o Qináiio Esperança, por. 
que êle w destina aos estudantes 
pobre*. Reafirmou suas convicções 
na Doutrina Ktpirtta e depositou 
sua confiança no futuro do E*pr-
ranto. 

O final de sua existência pois. cer 
cou-se de iluminação própria, por-
que êle viveu a**itim como quem 
espalha luz e recebe reflexos de 

Grande lição, grande vida, gran-
de exemplo o d*s»e moço! Que to 
dos potsarn sentir como aprovei-
tou seus anos de vida essa criatu-
ra de ideal, que todo» os anoi le-
vava a efeito o Matai pura os po. 
bres de sua cidade, a fim de que 
êlet pudessem sentir também a 
grandeza do Divino Amigo. E que 
os moços espíritas correspondam a 
confiança do João »Esperanto* em 
seus círculos de estudo... 

Sim. porque, quem estnder o Es-
peranto estará em oraçô-s diretas 
para êle... 

Pirassumioga i lia H o corrente i Mocidade 
Espírita île Rie Claro» 

Cauaouexcelente impressão no 
meto espirita local, a visita da 
Mocidade Espirita de Rio Claro, 
sob a presidência da competente 
S rte, Delmlna Ribeiro, qua.com 
«eu entusiasmo e Invtllgir bri-
lhantismo, dru-no« msgniflco 
exemplo de verdadeiros segul-
d o r a s do Mestre s ardoroso« 
batalhadores da .Terceira Rev»-
laçfto» coodificada por Kardec. 

Seria daeaeceaaérlo aalientar a 

capacidade cultural dnut r ln t r l s 
doe e lement ' s que a con oA- m 
demostrando assim à grande fa-
mília »«pirita Piras «inungu.nse 
a responsabilidade a o alto gr tu 
de elèvaçto espiritual em que 
es t io investi lo« 

Parabéns, portants . Mocidade 
„«pirita de Rio Claro 

Ela. avante. 
OalMaa iagasSs i l m 
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O Problema do Menor Abandonado 
Doa inúmero« problema« so-

ciais que mal» afligem a nação, 
o do menor abandonado é, tal 
v t i . o mais cruciante. 

N i o ae conta suais, por im-
possível, a falange dos deserde 
doa da sorte, os filhos proacri 
toa, oa abandonados na mais 
tenra idade, e o trabalho que 
oa mesmos oferecem à socleda 
de, que se vé enredada em 
«tetas de aranha». 

Lutas intermináveis se tra-
vam entre consciências dispa-
res, fazendo saltar aos olhos da 
humanidade, o lado bom e mau 
do n'>seo povo. que vè aumen-
tar, dia a dia, o problema da 
orfendade. Mas, vencerá, como 
sempre venceu, o lsdo bom, na 
procura do bem, sentindo sern-
pre a necessidade de bem ser-
vir aos neceasitados. 

ORFANATO «ANÁLIA TRAN-
CO» 

Na minha passagem por vá-
rios municípios paulistas, Esta-
do que mais produz e realmen-
te mais ae interessa pelos pro-
blemaa sociais, chamou-me s 
atenção o ORFANATO «ANÁ-
LIA FRANCO', no município 
de Sio Manoel, o qual abriga 
uma centena e meia de crian-
ças femininas, de viri»a idades, 
contando com programa social 
doa mais Importantes. 

Sua construçlo em aspecto 
relativamente moderno, embo-
ra n io obedecendo uma srqui 
tetura suntuosa, compõ es- de 
várias aecçí-s, partindo do Es 
oritório-Biblloteca, Sala de Reu-
niões da Diretoria. Salas de Au-

— Nelson Fernandes — 
las para cursos primários e pre-
paratório ginasial, amplo pátio 
para as internadas, parque In-
fantil, lavanderia, rouparia, re-
feitório, pèqueno auditório pa-
ra repreaentações teatrais e ar-
tísticas, quartos para banhes, 
dormitórios, magnifica horta, 
além da qusdra de basquete, e 
dss acomodações sanitárias, tu-
do bem cuidado e na mais per-
feita ordem. 

OFICINA GRAFICA 
Defrontando-se com o psvi-

Ihfto das internadas, encontra 
se, muito bem instalada, per 
f - l t s oficina gráfica ps r s i-on-
f-eçflo de impressos de todos 
os formatos e feitios, de j u j o 
movimento se extrai o necessá-
rio para a manutençio das in-
ternadas, como dissemos, mala 
acima, em número de 150 (cen-
to a cinquenta). 

EDUCAÇÃO RELIGIOSA 
A par da ed jeação Intelectual 

LIVRARIA E S P I R I T A 
E N M A N l l E l j 
LIVROS. JORNAIS E RIV1S 
TAS ESPIRITAS DO PAIZ E 

EXTERIOR 
— DIREÇÃO OE — 

V I C B N T I 8. N I T O 

I. Ouinlins Bo ta Iara. 181 - 4.' 
inl>r - Silu 2 • 3 - lei. 
M 1 I U - CL r i 4921 - l Pwlo 

Casa de Sande «ALLAH KARDEC» 
655,00 
100,00 

30,00 
1.000 OO 

200,00 

1.380.00 
50 01! 
80,00 

70,00 
100 00 
1 0 0 , 0 0 
590,00 

815,00 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 
PEDREGULHO: Recebido p/ Luli Diego Pereira Cr.$ 170,00 
PEDREGULHO E POUSO ALTO: Recebido por 

Lutz Diogo Pereira 
IGAÇABA: Eurípedes Laureano da Silva 
PIRACICABA: B*ned'to Estevam de Paulo 
CATANDUVA: Ji«é Ang lo Pellegrlno 
JAO: D a Graztella Surian L"urençto 
CAPETINGA, ITIRAPUA E CÁSSIA: Recebido por 
Abril o C e r r l i . S o b o 
TRÊS LAGOAS: Ab-1 Morais Bitteacourt 
JABOTICABAL: Joaquim Cunha 
APARECIDA DO TABOADO: D.a Amélia Nunea 

Koysnsgui • 
RIO D í JANEIRO: ProL Newton Boechat 
tTAÜ: Abílio Savi 
SAO PAULO: Dormevll Pacheco de Oliveira 
J AGUARA: Resultado de uma lista a cargo de Mi-

guel Inácio dá Silva 
IBIRACt: Ororlmbo Nascimento: Uma vaca com 164 kgs. 
CÁSSIA: Guilhermino Martina rilho: 32 kg«, de feijlo e 21 kgs. 
da café -m "-fico. 
PEDREGULHO: Recebido por Lula Diogo Pereira: 335 kgs. de 
cate em cóco; 748 kg«. de arroz em casca; 42 kg>. de milho de-
bulhado; 14S kgs. de feijlo: 15 sacos de milho em palhs e 2 
leitõas. 
CAPETINGA, CÁSSIA E ITIRAPUA: R-cebiJo por Abrio Car. 
rijo S b Inhn: 1.Í58 kgs de café em côco; 20 kgj de café 
ben-fictado; 72 kgi. de f-ijSo e 366 kgs. de arroz em casca. 
FRANCA: D.a Ru» Rangel: Em pi-a cr» 20,00. 

D.a Utnbilina Marquea Caran: 1 saco de arroz bene-
ficiado. 
D.S Anita Mxranhs: Era roscas: cr.l 200.00. 
Antonio Juv.otlno Custódio: 1 saco de arroz em cas-
es. 

RIFAINA: B-lmlro D vóV 1 ssco de feijão. 
PEDREGULHO E POUSO ALTO: R-c.btdo por Luiz Dl<-gn P . . 
retre: 288 kgs. de arrrz em ca»r»; 424 kg», d» cafí em còc.; 
109 kg . d» café b-n-feiado; 115 kgs de arroz beneficiado(mlú-
d<), 31 kg<. de arrex beneficlud..; 1« kg*, de farinha d« m«n 
dloca; 16 aacoa ds milho em palha e 254 kgs. de milho debu 
lhado. 

Sti nome da Caaa de Saúde «Allan Kirdec'. deixo aqui 
consignado reeu orofundo agradeclmeo« > pela bondade » coope 
raçio de todos, rogando a Jerus para dar-lhes a devida re 
eompsoa. 

Franca, 4 ds Agosto de 1959. 
JOSÉ ÍIUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

em todos os terrenos: primária, 
musical, artística, e t c , encon-
tra-se a do (spirito, a educação 
religiosa, baleada na coodifica-
ç io Kardeciana. 

DIRETORIA 
Sua direçfio sempre foi entre-

gue, dêsde sua fundação, em 
1930, á sra. Clélia Rocha e ao sr. 
Amando Simões, abnegados ser 
vidores do Mestre Divino, 
que s d i g i r a m de 1930 a 
1949. Alice Araujo, de 1936,57; 
Dr. Zoilo M. Simõ s, 1949/1958 
e, agora, a Zeuno Simões, to-
dos convictos do respeito e fra-
ternidade que ae deve á hums 
nidade. como o ensinava o aem-
pre amado Jesus. 

IMPRENSA 
Como complemento das ati-

vidades assistenciais, mantém 
aquêle educandàrio, o pequeno 
roas grande órgão de imprensa, 
d e n o m i n a d o «MENSAGEIRO 
DO LAR», o qual leva. aos qua 
tro cantos do Brasil, a sua men-
sagem de amor e de estimulo 
aos infelizes, n'uma vez dúplice 
e de meiguice daquelas òrfãn-
zinhas. 

AUXILIO PECUNIÁRIO 
Como tódas as casas assis-

tencial«. recebe o ORFANATO 
«ANALIA FRANCO., contribui-
ções de particulares e dos go-
vérnoa, Federal e Estadual. U1 
timamente, porém, não sabemos 
porque, ceixou, o Govêrno Fe 
deral, de enviar-lhe as verbas 
que lhe afio deetinades, apesar 
dos insiatentea pedidoa dos seus 
repreaentantea e diretores. 

Por certo, vive preocupado o 
noaso govêrno fed-ral com seus 
inúmeros problemas, principal-
mente o de Brasiiia. mas, sem 
dúvida, não se e quecerá da 

A respeito de um menino órfão de pais, de 7 anos de Idade, 
extraviado e sem lar, na capitel paulista, quem procuraiboa — 
CESAR JÚNIOR —, numa destas noites, 3 horas da madrugada, 
ouvimos um» voz falar deri*To de nós mesma.. Escrevemos: quem 
seria, caro IrmSo Chico Xavier? 

— Irmão JEZIEL — 

A M I G O , OUVÍ! 
Ouvi, ir não, o voz d'tim degolado, 

voz distante a falar bem baixinho: 
— Vivo nê 'te planêta dor, tão sòzinho, 

triste, tem pai, sem mãe, sem carinho, 

Vim de longe e cheguei bem cansado. 
0 órfão, quero ser um seu filhinho. 

Vem logo, chega breve, de^mansinho, 
tenho pressa em abraçar meu padrinho. 

...Vim de longe carregando minha cruz, 
rezo a Deus, rogando a Jesus... 

Que venha já e que me leve pela mão 

a caminhar, passos firmes com a luz, 
• o Evangelho-, pão e guia que bem conduz. 

Vem padrinho-mãe, pai, padrinho trmâo! 

— \ m i g o do Espaç» — 

NCCLEO espírita 
«JESUS NO LAR» 

Esse Núcleo. sediado cm Recife, 
Pernambuco, elegeu e emposiou sua 

|JJH||MP nova diretoria pura o período de 
quêle lar, e cios seus pequeni- , de Julho de 1959 a igual data 

Novas D i r e t o r i a s 
O CENTRO ESPÍRITA * VICENTE [Secretário: Agesilau Nove Uno Pi-

DE PAULA*, com sede em Ladário\nheiro Ramo»; Vice: Djalma Alves 
Correia; Tesoureiro: João Martins, 
Vice: Albino F. ia Silva; Diretoi 
de Assistência: Augusto Domingos 
da Silva. 

Consèlho Deliberativo: Presiden-
te: Jerónimo Augusto de Souza; VU 
Cf : Liibela Freitas Secretário: Cló-
vis Bittencourt; V,ee: Rosendo Soa-
res de Barros. 

Comissão Fiscal: Izolina Barbosa, 
Akru Wanderley, Ruu de Vas-
concelos Brito e Penha Brasil 

Comissão de Sindicância' Maria 
Anionièta Ãlmeida, Jelioval Maça-
lhâ"s e Luiz Batista. 

Para Suplentes: Helena Aragão, 
Hélia Aguiar e Henrique Farias. 

(Ml), elegeu sua diretoria para no-
vo período administrativo, que fi-
cou assim constituída: Presidente; 
Jnáo Emígdio de Oliveira Pilho. 
Vise-Presidente: Hrrminiode Almei-
da; Orador: João d« Deus Pinhel 
to (reeUito); l o Secretárioi Severi-
no Venâncio da Silva; 2.° Secretá-
rio: Aurelino Diniz; I.o Tesoureiro: 
Antonio Vicente de Oliveira (reelei. 
lo; 2." Tesoureiro: Décia Vitulmo 
4e Melo; Bibliotecário: Wgyno Mar-
ciano de Brito-, Boticário: Antonio 
das Neves Pinto. (reeleito); Zelador: 
Antónia Alves da Silva (reeleita). 

nos ocupantes, os quais, 
do que nunca, formam os pro-
blema» e o fu turo da nação. 

mais em Que ?i°ou assim constitui-
' da: 

Presidente: Murilo Correia d? Sou-
za; Vice: Aurides Cardoso do Rigo; 

Você Pode Cooperar! 
Ajude-nos na propagan-
da da Doutrina, conse-
guindo uma assinatura 
nova para êste Jornal. 

P R O V A Ç Õ E S 
Após h desencarnação, 

pírito ê levado pelos seuf pre-
ceptores a estudar as peripé-
cias de su<* jornada terrena, ul-
tima, isto é, 6& cumpriu benc 
• s provações ou expiações que 
estavam traçadas pelos s e u s 
guias, antea de vestir a libré da 
carne. 

As provações da vida terre-

Emissários da luz e da Verdade 
Ofr' íi Mediv nir.1 Psicug rafada por 

IZALTINU BABB09A 
P m » « r i íso.oo 

NOTA: O p f . i . nu volume, Je 174 
pagina,, t p . 1 t i . UR» f br» m.dlú 
nica que. «oh o titulo .REVELAÇÃO 
DOS PAPAS. |> i-v» d na, .diçõ... 
Ufc-» .tn IBSi e outra em ÍB38; po-
rém, ,mbrt. ttragem diminuta, »ur-
gindo. »«ora, • l.a ta çto. da Edito-
ra Divino Maatra, cujo produto d» 
v.nda dcitlna-ae • mi doado a toa. 
tttUtçOea qu» dlip.naam aaaUtencla 1 
lof&ocla • i velhice de,amp.rada>. 
Faca a a.o p.did. (elo REEMBOI. 

«O POSTAL 
Uttwrta «A Mova Era. - Cx Po,-
tai 65 - franca - t S. Paulo. 

ifto, pièvlsmente, e i c l h i -
íHJ pelo* espirito» que se can-
didatara à encarnação noa or-
b . i que rodoplim na Imensldfin 
do universo, com a colabora-
ç8o de seus anjoa gus rd l i t i . 

E lü , escolhem aa provações, 
exptsçõe» ou mlssõea sempre 
em harmonia com o progresso 
moral que objetivam alcançar 
através das peripéclaB doloro-
sas que se destinam a estlr-
psr os viclos como o trgulho, 
o egoiamo, Inveja, sensualismo 
e outras impeif-ições que lhea 
embsrac tm a f - l lc idad. no além. 

Após o seu retôrno ao mun-
do espiritual e devidamente o-
rtentado p.loa seus guias, o as 
pirlto volta ao orbe terreno, 
com o propósito de re ,ga ts r 
suaa dividas anteriores, com re-
«Ignlçio, certo do amparo de aeu 
anjo de guarda e espíritos pro-
tetores que assumem o com-
promisso de velar p a r a que 
auas provaçS.s sejam cumpri 
«das, empre objetivando o svso-
ço espiritual, despindo-se do, 

Invpnal Me»dfs dos Vistas 

viclos e imperfeições. 
O anjo de guarda de cada 

encarnado, é um espirito evoluí-
do que do espsço, gula, prote-
ja e orients ss peripécias por* 
que têm que pssssr seus guia-
dos nos mundos Inferiores des-
tinados a escolas onde apren-
dem a ' A m a r a Deus sôbre 
tôdss BS cousas e ao próximo 
como a si mesmos». 

Sfio, portanto, os promotores 
dos acnntecimentos que vlzsm 
cumprimento de suas provações, 
expiações ou mls*ões, dal, a im-
possibilidade de peasosa carido-
sas e de bons sentimentos, ti-
rar a provsçfio de outros com 
quem convivem. 

No entanto, Deus na Sua s t -
bsdorte, permite • possibilida-
de de diminuir ou aumentar as 
provações de outros, embora, o 
ditado: »O que temos que p«a-
- ar n i o Qca na porta de nirguém» 

Novos Companheiros 
Ê eem pr»**r qne notiHamos o ». 

p»Mü«lment« rna HlrWm âo P»r4 d* 
m»J« um ttovo órRto d» dnatrio* eu-
©1'IU, «EVaiXÇAO. Argfto no Ur lo-
•e e doulrinárta. que dreuUodo 
a»b revpeaaaMildul« d« MELB e dl 
MÍÍ« «lo <M>«>fr*df LoiC Csrl«», 

«STOLpÇlo» é «dlUdo em graa-

tr»/ f«rU aatéHa dc fundo douttl-
nftrl» • Uri, por Certo, friad« 
tiÇ»o « divulgação n«« mrloi eiipi-
rit«« do Pai*. £«»«8 sàf» o» nouoi 
voto» q«Mi rnvUmoí àqueka nouot 
ootnpAnh«»ro«, jantaraent« com nos-
so» MrrsdecJm+ate« p«U rrm««u 
qu* »M tas de ftlamaa exemplar «•! 

AviasmoR »os nono« prezados a»-
•inantes e ieilorea da cidade de So-
rocaba. Sfto Paulo, qu« foi norreido 
Represcnlant« dêate Joinal, ceara 
lucaUdáde. o ar. P«dto F«li«bico, que 
estÂ «ncarregAdo a autorizado a re-
solver qualquer asaunio cóm refe-
rência a *at«» Jornal, em Sorocaba, 
podendo o mesmo «ar procurado em 
aua residência, A Rua Goiaeoz, n.o 
53, ou na Sc.c. Espirita «António da 
Pídua», sita à Ru» Comendador Oa-
tlarer, n.o ®0$, ou. quando por êle 
procurado», ecilcltamoa a t • n d â -í o 
com auaa solicitudes costumeira». 
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| D Espiritismo na Argentina 
A visita a um núcleo de cor -

jionârios estrangeiros dá» 
a certeza de que, realmen-

[Bomo8 cidadãos do Universo, 
imamos nossa pátria e dela 
recordamos com particular 

af#to, quando transpomos suas 
{ f i t e i r a s também nos sentimos 

re espiritas de outros países, 
entre irmfios, vibrando 

fraternidade e comungando 
I memo ideal cristão de com-
ensfio e de amor. 

'oi com muita alegria que 
ítarnos a CONFEDERACION 

1R1TA ARGENTINA (C.E. 
situada na Calle Sanches de 

itamante, 463, em Buenos 
es, levados pela mão gene-

e amiga de D. César Bo-
seu ilustre presidente, a 

m fôramos recomendado por 
irado Ferrari, bondoso es>pí-
gaúcho. f i camos sabendo 
aquela veneranda institui-
tem setenta Centros que 
são filiado», sendo viute e 
da Capital Federal s o res-

ite do interior do país, onde 
~ ipiritismo vai bem, notada-
inte em Córdoba, Rosário, 

dei Plata e em Bahia Blanca. 

b 

C. E. A. poi tu l qu i t ro de-
kUmantoa ou organismo», que 

i l o afetos: o Instituto de 
m / a Espírita, a Federa 
de Mujerea Espiritaa, a 

upkcion Juvenil Espirita «Ma. 
iel S. Porteiro» e o Ateneo 
ilrlU de Artea y Letras. 

uando viaitamoa aquela se-
da social de C E. A.,que eatá lna-
tateda em um prédio velho, po-
rém amplo e bem cuidado, f«-
zWdo-ooa lerabrar o da Fede-
riçSo Espirita Braailelra, eata-
n reunida a diretoria da .Fe -

ión de Mujerea Espiritas 
•gentlnas», que a lo quala abe-
a • difundir o néctar do E-
„elho e o mel da caridade. 

N( ••10 primeiro contacto, pois 
com a alma feminina argen-

a, cheia de aensibilldade e de 
itlmentoa fraternos, como cos-

aer a alma da mulher. A 
rate compreende a sente < 

to que elaa têm de aer. 
o Cristo com amor e ale-

la . . . Fomoa en t io convlda-
para uma feata que te rea-

no dia seguinte, 20 de 
inho, já programada e cooaa-
ada ao «Dia de la Reencar-
dón». Voitamoa ainda pelo 

úbte, linha subterrânea q u e 
e»de 1904 existe cm Buenoa 
ires e que é um doa orgulhos 
a grande capitel p o r t e n h a . . . 

Ao reaiizar-ae ali, na Capital 
'ederal Argentina, noa primei-
ra dlaa de novembro de 1966. 

Segundo Congresio Interna-
lonal para o Estudo da Reen-
arnsçSo, ficou estabelecido que 
e conaagraase um dia, no m i s 
e junho de cada ano. a taia 
Menldadas; e que se escolhei-

da preferência, o dia de Jo io 
3*tlate, que é o exemplo bibll-
0 da reencarna-lo, menciona-
lo por Jesus (Mateua, 17:13 e 
1:14). 

Ma» o fa to é que éate ano, 
1 Dia da Reencarnaçio fui co-
iieroorado por espiritai, teoso-
IsUi, eaoteriataa e rosacrucla 
»os argentinos, numa feata con-
unta, a 20 de junho, e com um 
programa artístico e de coofe-
éndaa, multo interessante, ci-
ando repleto o salSo nobre da 
-on fede rad to Eaptrita Argen-
*U> 

Ernâni Cabral 
Foram ouvidos, de inicio, o' 

Hino Nacional Argentino, que 
é bastante espiritualizado, e o 
Hino da Reencarnação; no pro-
grama musical destacaram-se 

vozes de um orfeão dirigido 
pelo maestro brasileiro Daniel 
Branden, gaúcho de nascimen-
to e já radicado há mais de 
vinte anos na Argentina. 

Daniel Branden é quem auxi 
lia a C.E.A. em seus programas 
litero-musicais e ouvimos de vá-
rias pessoas que êle foi um pre-
sente do Brasil enviado aos es-
piritas argentinos. O certo é que 
Daniel Branden, em sua excelen-
te execução, ainda nos brindou 
com variações do Hino Nacional 
Brasileiro... 

Foram ouvidas quatro pales-
trai», cada qual mais interessan-
te, sôbre a Reencarnação. «Reen-
carnação e Religião» pelo Dr. 
Norberto Dengra; «Reencarna-
ção e Ciência» pelo Dr. Juan 
Carlos Damonte; «Reencarnação 
e Arte» pelo Prof. Humberto 
Mariotti e «Reencarnação e Edu-
cação» pelo Prof. Carlos Cas-

ro ds Argentina, sendo que o 
respectivo terreno já foi adqui-
rido. 

Entre a segunda e a terceira 
palestra sôbre a Reencarnação, 
deram-me a palavra, «pós a apre-
sentação carinhosa do Dr. Nor-
berto Dengra. Tomei a liberda 
de de saudar nossos irmãos por-
te nhoa em nome dos espiritaa 
brasileiros, dizendo do elo de 
profunda simpatia que nos une, 
era tôrao de Jesus, nosso Divi-
no M e s t r e e Senhor. Fa-
lei sôbre a reencarnação à luz 
da Bíblia, detendo-rne em João. 
3:6, onde Jesus frisa que «O que 
é nascido da carne é carne, e o 
que é nascido do Espirito é es-
pírito». querendo dizer que o re-
nascimento deve opfrar-se pelo 
Espirito, através da transforma-
ção moral, e pela carne, por 
meio da raencarnação; e assim, 
sònaente verá o reino de Deus, 
quem tiver nascido outra vez, 
conforme foi enunciado em João, 
3:3. Fiz um caloroso apêlo a nos-
sos irmãos argentinos para que 
se encaminhassem, preferente-
mente, para o terreno da cari-
dade, pois «Deus é amor», co-
mo disse o apóstolo João e, FO-

tan fieira». Como as conferências1 KA. DA CARIDADE NAO HA 
eram entremeadas de números 
artísticos, a Srta. Hebe 1. Mariot-
ti conduzia a apresentação com 
muita graciosidade 

Notei que os oradores argen-
tinos são cultos e substanciosos 
no terreno doutrinário e perce-
bi que o Espiritismo praticado 
pela C.E. A. é fundado noa livros 
de Allan Kardec. Observa-se, en-
tretanto, que nossos queridos 
confrades do Rio da Prata estão 
persistindo num Espiritismo mui-
to intelectualizado que, sòmen-
te agora, vão-se encaminhando 
para o verdadeiro setor, que é 
o da caridade. Realmente, as 
conferências, a leitura, o proces-
so de 8Uto-ilUfninação são ne-
cessários, maa sem esquecer as 
obras, que poasam atestar a "" 
no dominio das realizações prá-
ticas, poi«, como disse o apósto-
lo, «a fé aem obras, é morta». 
(Epistola de Tiago 2:17 a 26). 
Contudo, a C.E. A. está construin-
do o «Lar Espirita pata a Mfie 
Solteira» (Hogar Espirita para la 
Madre Soltera), já em fase de 
acabamento e com capacidade 
para trinta mulheres e eatá co 
gitando da fundação do Hospi-
tal Espírita, que será o primei-

Tribuna & Publicações 
CONFERENCIA NO «ESPE-

RANÇA E FE» 
Conforme estnva programado, dia 

30 de julho, no auditório da Fun-
dação Esplrlts «ESPERANÇA E PE», 
teve lugar a esperada conferência 
do Prof. Newton Boechat, residente 
no Rio de Janeiro. O tema desenvol-
vido no eatudo a que »e propôs o 
culto pregador (oi: -A BÍBLIA A 
LUZ DO ESPIRITISMO». Msmorá-
vel trabalho que sgradou e chegou 
meamo a empolgar a muitos doa 
que estiveram naquela caaa, na noi-
te déase dia. A vinda do Newton 
Boechat foi também outra oportuni-
dade de confraternização da família 
espirita locai, que prestou ao ilustre 
visitante prova de carinho e amor 
fraterno. 

«KAKDEQUINHO» 
Recebemos o número S detaa in-

teressante e vitoriosa publicação, 
sob orientação do Clube doa Jorna-
listas Esptrita» de S. Paulo e com a 
responsabilidade do festejado escri-
tor Jorge Rizzlni. «KARDEQUINHO» 
agora se transforma «m feitio de re-
vista, bem orientada, e vem com-
provar o zèlo de seua dirigentes que 
puzersm oéaae objetivo todo o 
carinho e todo o vslor de seu ideaL 
Suas páginas instruem e divertem o 
espírito lnfanto-juvenil, culminando 
num ponto de maior sustentação • 
esclarecer e educar a criança à luz 
libertadora da Doutrina Espirita. 

A FAGULHA 
R i órgão publicitário da Mocidade 

EapiriU «LEOPOLDO MACHADO», 
de Sorocaba, aob direção do culto e 
entusiasta Armando Oliveira Lima. 
«A FAGULHA» nos veio em vesti-
menta de feita, pois sua edição es-
pecial de junho publicou se em co-
memoração a mais um aniversário 

SALVAÇAO, consoante foi bem 
acentuado em Ailsn Kardec 
conforme os Mensageiros do Se-
nhor repetem, reiteradamente. 

O atual govêrno argentino res-
peita a liberdade de cultos e o Es-
piritismo eatá se desenvolvendo, 
livremente, naquela» plagas me-
ridionais. 

Finalmente, quem fala em Es-
piritismo na Argentina, nfio po-
de esquecer de CONSTANC1A, 
a mais antiga associaç&o espíri-
ta platina, fundada em 1877, e 
que edita uma interessante re-
vista com aquêle nome, também 
de 1877. Sua sede social, em 
Cangallo, 2.259 é própria, luxuo-
sa, possui excelente biblioteca, 
grupos de trabalhos práticos 
e uma seçfio feminina bem 
orientada, que se dedica è rea-
lização da caridade, notadamen-
te i distribuição de gêneros ali ' 
mentidos e de roupas á pobre . 
za, Ktndo que a 15 muito repre- £ j o r n a l ES-
oenta ali, por causa do frio, que m ° V i U B U M J t , R N A L 

é intenso. A «Comison de Da- jPIRITA? Uma luz a iluminar 
mas dei Taller de Conatancia» consciência* O Mundo precisa 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos cola-

boradores o especial favor de 
enirtarfm suas produções, bem 
eomo noticias, datilografadas 
em doit espaços, a fim de nos 
facilitar a composição. 

Devido ao pequeno formato, 
do jornal, pedimos ainda não 
enviarem artigos que ultra-
passem de duas colunas, sal-
vo em casos especiais, Quando 
a naturem do assunto a exigir. 

Esclarecemos ainda que 
muilas produções oue nos fo-
ram enviadas não foram ain-
da publicadas, por abioluta 
falta de espaço, e que iremos 
inserindo-as na medida do 
possível. 

de sua fundação. Parabéns ao Ar-
mando e aoa moços de Sorocaba pe-
la vitória alcançada e que porfiem 
assim sempre: pondo bam alto o va 
lor de seus eaforçoa na valorização 
exata de seu idealismo puro. 

«ALMENARA» 
Bela festa eaplritual o sétimo a-

no de existência déase jornal de ex-
pressão doutrinária, onde o pulso e 

emancipação do nosso querido 
companheiro Pereira Guedes sempre 
doutrina desassombradamente./Ima-
nara em julho último completou aeu 
sétimo ano de efetivação nas letras 
e Jornalismo independentea. tudo a 
serviço do Espiritismo. Soas páginas 
em sua ediçflo especial e comemora-
tiva do evento de maia uma etspa 
vencida fala-noa do carinho de seu 
diretor e doa propóeftoa aadloa que 
o animam. Sempre vimos nêste in-
cançável batalhador o amigo da ver-
dade e o irmão aue se irmana a 
nós paio mesmo Ideal comum. 

Sabemos avaliar auaa dificuldades 
e seus tropeços inúmeros para man-
ter o progrrma de independência e 
é por isso meamo que mais se agi . 
ganta seu trabalho de homem probo 
a serviço doa poatulados da Doutri-
na Revelada pelos Espíritos. 

Nosaoa emboras ao dinâmico a in-
fatigável Pereira Guedes e nossa so-
lidariedade pelo seu programa de 
trabalho doutrinador que, após in-
gentes provas, recebe as bênção» do 
Alto por mais um ano de vida ai* 
cançada na luta e ca expressão de 
homem valoroeo. 

APRECIANDO A PAULO 
E o titulo do esperado livro do cul-

to e preclaro Prof. Ernâni Cabral, 
noaso apreciado colaborador. O tri-
buno notável a o catedrático incon-
fundível da Faculdade de Direito de 
Goláe nos dá agora, em volume, par-
te de seus estudos e comentários 
em tôrno daa Epístolas de Paulo. 
E o faz com sua proverbial ética de 
educador e expositor didático apre-
ciável. A obra «APRECIANDO A 
PAULO» é uma edição da Tipogre. 
fia Kardec, de Pórto Alegre, num 
feitio tipográfico e revisão primoro-
sa. A obra é destinada a beneficio 
de diversaa obraa de benemerência 
da Capitel do Estado do Rio Grande do 
Sul. raz&o por que ae valoriza em 
recomendação e conceitoa cristãos. 
Oportunamente, daremos, coro maio-
res detalhes, nonsa apreciação mala 
direta aôbre o trabalho ímpar do dr. 
Ernâni Cabral. 

O PODER DA MULHER E A DE-
LINQUÊNCIA 

O já consagrado sociólogo Dr. Salva-
dor de Maio noa oferece, o que nos 

tem como «pre identa» Maria 
L. de Ca telo e «secretaria» Ra-
quel Lidia Malerer.co. 

Continua na 5 m página 

de consciências iluminadas. A 
jude, pois, você a iluminar cona-
ciências propagando e defenden-
do a imprensa espirita. 

tfexqãa. da fllowdade SãpÁAila de J a c u v c m 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

VAUOSO PRESENTE 
A biblioteca da MEF foi enrique-

cida com o livro de Ernâni Cabral • 
«Apreciando a Paulo». 

Trata-ae de um vslioso presente 
do autor à Mocidade que, dest* Se-
çfio cumprimenta o confrade Ernsni 
Cábral pelo magnifico estudo evsn. 
gélico dado ao conhecimento doa es-
tudiosos da vida do Apóstolo dos 
Gentios. 

JORNAIS RECEBIDOS 
Recebemos. «Mensageiro do Lar» 

- órgSo do Lar «AnáMa Franco», de 
S. Manuel, e, «Alavanca», jornal que 
circula aob a responsabilidade da 
Mocidade Espirita «Allan Kardec». 
de Campinas. 

ESPERANTO 
Pela Circular nu> 1. a erta Marta 

Garcia Pereira corounica-n&s a fun-
dação, na cidade de Campo Grande 
— Mato Grosso - do «Campo Gran-
de Eaperanta Klubo», que tem por 
objetivo » propegaçlo e difuMo da 
língua auxiliar Internacional - o Ba 
perante. 

O rácem-fundado Clube Eaperan-
tiata tem como presidente a Profa. 
Ilaria Ribeiro Serra. 

REUNIÕES MENSAIS 
Doravante deve) fio reunir-se, nos 

segundos sábados de cada mês. as 
diretoriaa do CE «Esperança e Fé», 
Grêmio Espirita e «Mocidade», a f»m 
de trst«irem de assuntos de interês-
saa dia trèa entidade». 

TEATRO 
Já Uveram início os ensaios da pe-

ça «Um dia a Casa Cal», cujs apre-
tentação estará a cargo do Teatro da 
lacei* Cristã, da MET. 

LAR «J. M. GARCIA» 
Já está funcionando a Fábrica da 

Caixas de PepelSo, no Lar «Joaé 
Marques Garda». 

Trata-ae de uma boa Iniciativa dos 
dirigentes da Cesa dos Menino», pois. 
além de ser um» boa fonte de ren-
da que virá auxiliar na manutenção 
do Lar, proporciona fer viço aos pe-
queno» ali abrigados. 

A Iniciativa foi possível »ar con-

cretizada dsdo o alto espirití de co-
laboração do confrade Alberto Fer-
rante F)lh", que vero financiando o 
fornecimento de m»terial. 

REUNIÃO DA UME 
A reunião mensal da Unlfto Muni-

cipal Espírita aert realizada, ne pró-
ximo dia 30 fúltimo domingo do 
mê*), ès 14 ta*«», no Lar •Jot+Mêt-
que« Garcia». 

PENSAMENTO DA QUINZENA 
De André Luiz: «Se a queatlo á 

exceeeivsmecte complexa, e a p e r » 
ms is um dia ou mata uma semana, 
a fim de aoíudoná-la. O tempo r«ão 
pasfia em rio», 

A NOVA EBA 
KdiLi-*f quinzenalmente 

«••loatnr* aaaal Cf M.H 
Tftda corresoortdéneto dmr* t t 
dirigida ó Coiso Postal 6« -

ftANCA-I.S. *Mrto 

de sua alentada edição, cujo nome 
«netm« esta cota e em cujo eatudo 
êle ae propfte a desenvolver dtver-
sos aspectos humanos de aua magní-
fica objetlvação. Salvador dc Maio é 
cultura emancipada e analista pro-
fundo do intricado problema soclsl 
filosófico *ntre a mulher e o meio. 

Sem favor aeu conhecimento s6* 
bre a matéria desenvolvida, quer co-
mo turtSCOQStflto, quer como pensa-
dor hodierno, recomenda a obra co-
mo subsidio inestimável a **aa par-
t« difícil da jurisprudência quando 
se human!«» demais e nunca *e es-
piritualiza. 

A mod êe ti a a a sinceridade do au-
tor sfto baatante profunda», quando 
nos dá.como pórtico do seu Livro.» 
confissão de que o estudo e os ar-
gumentos que enfrentaram o» pro-
blemaa máis intricados obteve-os 
»través de entidade amiga. 

Ltvro de convicção e ensinamento. 
•O PODER Dá MULHER E A DE-
LINQUÊNCIA» a noaso vervatmar» 
car época nesta hora de transição. 
Parabéns ao querido S»Iv»dor d» 
Maio que soube viver, em raciocínio, 
todos os silogismos proposto» am 
«<ua admirável obra. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
A noite do aniversariante de Ju-

lho, promovida pala Mocidade Eapi-
riU de Franca, na data de I.' da A-
góftc, t»ve como orador o jovem ea-
tudente Marino Parreira Menezes, 
de São Jnequlm da Barra. Moço de-
finido em principio», tem se rev*l»do 
«spirit 1st» convicto a operoso. 8u» 
palestra subordinou-ae ao Intereaean-
te tema evangélico: eA FAMtUA 
DE JESUS» e prendeu » »toação da 
numero»» a««l»Uncl» qua nlo lha re-
gateou aplausos pelo «eu estudo, 
pelo qual se no» »presantou eomo 
analista e »oclôlogo òe sentimento a 
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R e l i g i ã o é C a r i d a d e e m A ç ã o 
Náo b a s U d izer que c i o 

belo* oa ens inamentos d e j e -
sue; o homem que d e I • ] a 
c o n h e c e r a Verdade , p a r a 
l iv rar -se do p e c a d o e do so-
fr imento, necess i ta l aze r e-
x a t a m e a t e o que lhe ensinou 
o Mestre. Olbar para o ali-
mento e dizer que è bom, nSo 
sat isfaz um faminto; é preci-
so es tender a mfto e comê-lo. 
J e s u s nfio (ez uma Doutr ina 
pa ra t e r aúmente admirada ; 
te-ia p a r a se r segu ida fiel-
mente . Que velo l a z e r no 
mundo o Filho de Deus? Veio 
unir os h o m e n s de tôdas a s 
o.-enças e encaminhá- lo» pa-
ra Deus que é a Verdade In-
divisível. O orgulho leva o 
homem Julgar que a sua r e -
llgláo í super ior & de outro, 
mae 6 inegáve l q u e onde há 
orgulho náo h á rel igião! 

De que m a n e i r a J e s u s de-
monstrou a Jo&o Batista que 
£le e r a o e s p e r a d o Verbo Di-
vino? Levan tando paral í t icos, 
expulsando demônios, cu ran -
do «egos, ens inando ignoran-
tes, ind i fe ren te i suaa c ren-
ças e ás suas pos ições so-
ciais! RellglAo 6 Car idade em 
a ç i o . Por Isso diz 8 . P a u l o -
o grande Médium de J e s u s 
• na sua I Ep. ana Cor. Cap. 
13, vs. 1,2.3; « M o d a que eu 
ta lasse a l íngua dos h o m e n s 
e dos Anjos • nán t ivesse Ca-
r idade se r i a como o metal 
que e i a . E a inds que t ivesse 
o dom de profec ia e c o n h e c e s 
se todos oa mis tér ios e tfl-
da a c iência , e a inda que ti-
vesse t i d a a tá, d e tal manei -
ra que t r anapor ta s se os mon-
tes, a nfto t ivesse ca r idade , 
nada ser ia . E a inda q u e dia-
t i ibulase toda a minha for tu-
na pa ra sus tento dos pobres , 
e a inda q u s en t r egas se o meu 
corpo p a r a se r que imado, e 
nSo t ivesse ca r idade , nada dis-
so me aprovei tar ia» . Car lda-

JSRGE TBEQDDMIHO BE 
de é Amor, é União, é 
córdla; Car idade é t rabalho 
i terat ivo; Car idade é bondade 
tr iunfante! 

Xlngamentos , a taques , hu-
mllhaçOes, n&o 6 religiSo, é 
pecado! «A demas iada «ten-
ção que se emprega em ob 
se rvar os defei tos dos outroa, 
faz com que se m o r r a eem 
conhece r os próprio»», dizia 
La B.-uyere e que vergonha , 
que remorso s o f r e r á o Eupi-
rlto quando, na p resença do 
S e r Supremo, nfto souber dar 
conta dos «talentos« que lhe 
foram confiados, porque pas-
sou pe lo mundo como u m a 
sombra, como uma nódoa, co-
mo um fantasma, só causan-
do s e p a r a ç õ e s no Rebanho do 
Cristo! 

F a ç a m o s a Car idade para 
nós mesmos, l .o: disciplinan-
do a mente , a fim de que 
dela só brotem bons pensa-
mentos; 2 o:- g o v e r n a n d o a 
lingua. pa ra que náo in terve-
nha n a vida do próximo, a 

S O U Z A 
Con- . nfio s e r p a r a auxi l iar ; 3.o:- do-

minando o corpo, p a r a que 
nfio imponha à a lma oa seus 
d e s e j o s e ape t i t es pern ic io-
sos; 4 o - dir igindo as máos 
para que só se ocupem em 
obras que visam o bem - es-
tar ftslcn e moral do seme-
Ihsnte; 5.o: guiando oa pés 
para que nfio se a fas tem do 
Caminho t r a ç a d o por Jesus ; 
6.0: - dirigindo os dona do 
Efp l r i lo para que nfio s e de-
tenham n a Inércia, na t ibieza, 
na idolatria, na ment i ra e na 
luxúria . 

«Deixemos aos mortos o 
cu idado de en t e r r a r s e u s 
mortos», e preocupemo-nos 
com os vivos e com aa coi-
sas v ivas de Deus. Os mor tos 
e sp i r i tua i s só enche rgam fal-
sidades, derro tas , t r evaa e ér-
ros; mas os vivos espirituais, 
só v ê e m Deus que é o Amor, 
a Ve rdade e a Jus t iça , mani-
festado e m tôdas a s coisas. 

Vit» Jesus.' 

P E D R O P I O L A 
Após prolongados padecimen-

tos, desencarnou nesta cidade, 
em 24 de Julho p. passado, nos-
so estimado confrade, sr. Pedro 
Pioli, que contava 65 snos de 
idade. 

Velho oficial no fabrico de 
calçados, residiu, nos principio» 
de sua mocidade, na cidade de 
Igaçab», S. Paulo, de onde trsna-

- Suplemento • 
-FILATÉLICO -

Brevemente êste j o r n a l 
distribuirá sos seus assi-
nantes, um suplemento ex-
clusivamente f i l a t é l i c o . 
Mas, como o número de 
exemplares é LIMITADÍS-
SIMO, desejar ismos conhe-
cer antes, oa nomes dos as-
a i n a n t e s colecionadores, 
que serSo os beneficiadas. 
BASTA UM SIMPLES 
TELEFONEMA OU CO-

MUNICADO. 
Nossos agradecimento». 

Casa de Saúde «Allan Kardee» 
Movimento Hospitalar do mês de Julho de 1959 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o més 
Total 

Tiveram Alta: 
Curados 6 
Melhorados 3 
Falecido» O 
Existem n»sta data 79 

Oa entrsdo» l i o : 
1 — Glicéria Se Casta, M • » • 

seit, branco, braall, pro«, da 8, 
Pasta - Capital. 

I - Sjlvla Ulraaas <•• S u M . IS 
t s « , sott., branco, brtill , proe. 
de Pedreselbo - S. Paulo. 

S — Kenor Cabas de Oliveira, >» 
Saas, sal»., branca, brasil. proe. 
da Frsnen - S. Paala. 

4 — IsN Aataaas Sosa «» as 

A m a d o s I rmãos 
Que a paz do Divino Nazareno se ja convosco . 
Estudastes , já , l ições marav i lhosas que, pe la pro-

fundeza doa seua ens inamentos , mul to vos devem aprovei 
tar. Vlatea como o Senhor vos ens ina a p r o c e d e r em rela-

São aoa vossos irmfios. Deveis pau ta r vossa conduta moral 
e fo rma a Imitar-Lhe os seus sublimes ens inamentos 

quando de Sua pe reg r lnaç f to á f a c e da t e r ra . Contemplai , 
pelo pensamento , os dias maravi lhosos da Pales t ina , quan-
do, de S e u s lábios dulc i f icados pelo mala poro amor, s s pa-
lav ra* j o r r a v a m em oa t adnpas de luz e s c l a r e c e n d o a Igno-
rânc ia dos homens daquè ie tempo. Eram lições sublimes pe-
la be leza moral doa seus concei tos , ens inamentos confor ta-
do re s que f i ca ram g ravados Da-a sempre na» alma» de to-
do* os que par t i lharam o S e n divino convívio. Vós fos tes 
chamados pa ra viver a o Seu lado, à luz da t e r e e i r * reve-
lação. Fugi a o Aclo, a o violo, aos In terêsses suba l te rnos 
qne voa pre jud icam a caminhada no p e r c u r s o do infinito 
Palmilhai sa a s n d a s luminosas do bem, dai o vosso concur -
s o a o eng randec imen to da obra qne se levanta sob s s via-
tas miser icord iosas do Corde i ro Imaculado. Vinde »entir a 
be leza do* S e u s ens inamen tos no conta to diuturno do Evan-
gelho, a l i j ando dos vussoa espír i tos a s msze la* que voa 
prendem ao c i rcu lo da matér ia . Náo vos escrav ize i s á s pai 
iBe» enganadoras . Repel i o dese jo Incontido de vos sn t re -
gar de pés e mitos s ' ado* a o vicio Ignóbil e sacudi o tor-
por que imobiliza voa*** a lma* Imortais. Vós sois um po-
tencia i I n r x - n r l v e l de fórças grandiosa». Basta dese ja r , p a . 
r a r ea l i za rdes tudo qu« quei ra i s . Por que. entSo, vos dei-
xai* dominar pe-l.. gri to enganador da» t r evas que vos c l r -
cnndam, mergulhando-vos em atolelroa pest i lenciais , con-
iamlnando-voa a alma e o co rpo de Impurezaa enfe rmiças? 
V ide : - Nfio vos en t regue i s quais e sc ravos aos s e n h o r e s 
absolutos dos dese jos que voa assal tam. Ke»i»tl-lbes como o 
soldado no c a m p o d* bata lha res is te ao inimigo que o ten 
ia dominar . Só assim, a t r a v é s do esfArço cont inuado. 6 q u e 
c h e g a r e i s a rea l iza r o p rog re s so necessá r io a o vosao en 
g r s n d s c l m t n l o espir i tual . Paz . 

Santa Os issar l ss 

«nlt branco, brasil., prae. de Pra-
tápolli - Minas. 

• — Antônio Fritz Behleea. 41 
aaos, eaa., branco, brsati., prae. 
de Sia Paula - Capital. 

S — laanall Alves da Sllre, SS anoa, 
aalt, parda, braalL, proe. de Bar-
retes - 8. Paala. 

1 - JSHo Franciaco Tom.« 4* 
anoa. aalt, preta, braall., proe. de 
Jeliqsara - S. Panla. 

S — Lala Alberta Cassiano Teixei-
ra. IS aaas. solt, branco, brasil, 
proe. Ss lpe& - S. Paala. 

Os curado» slo: 
1 - Vicente da Psnla Iatelo. »7 

aaos, eaa , preta, brasil., prae. de 
Ifarapara - S. Pauta. 

S - Walter Laarentl.U aaas, eaa., 
braaes, braall., prae. de Arara-
Qaara - S. Paala. 

S - Joio Antônia. I I aaas, vléea, 
braooo, brasil., prsa. ds &. Padra 
d . Uoile - Mlnaa 

4 Mário Maciel Dias. »7 aaas. eaa., 
braaoo, brasil., prae. da Ffi»e 
Pando - Minas 

5 — Renor Cabas de OUrelra. IS 
aaas, lolt., branca, braall., proe 
de Franca - S. Paula. 

* - Jaaqalas Benonl Csrdasa, I I 
aaas, esa, braaoo, braalL, proe 
ds Passoa - Mlnaf 

O« melhorados s»o: 
t - Joio Batlala Sampalo 26 anaa. 

eaa.. branoa. braall, proa ds BI-
betrle Preta . S. Paala 

1 - Glkérlo da Cesta, 3» aaos. 
selt branco, braall, prae. da S. 
Paala - Capital 

S — Manoel Parreira Teles, U 
aaas. Saa., braaeo, brasU., proe. 
do Franca . I . Paala. 
SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curada» 5 
Melhoradas 4 
Falecidas O 

100 
J 

102 

Existem nesta data 93 
As entradas s lo : 

I — Diva ds Casta Parla, S4 snos. 
asa- branca, brasil- pro«, de 
Gala Lopaa - Mlnaa 

* - Ana CaatMIa da C once leio 
SI aaea, eaa., branoa. brasil, proe. 
de Franca . 8. Paala. 

As curadas s l ' : 
t _ Câadlda Albina, II anos. soll, 

parda, brasil, prae. de Mails 
B. Pavio 

S - Varia Oaeartus de Jesat. IS 
branca, braall, pre«. 

4 — Francisca RIU de Jasaa, IS 
aaas. eaa., branca, brasU., proe. 

5 — Harta Mercados de Oliveira, 
S» anoa, eaa.. braaea, brasil, prae. 
de Paaaaa - Mlaas. 

As melhorsds» ato; 

1 — Maria Apsreslda Neves, 26 
aaas, viúva, braaea, brasil, proe 
de Franca - 8. Paala. 

1 - Maria le Laardea Boriea, tl 
aaas, solt., branca, brasil, prae. 
«s Uberaba - Mlass. 

S — Geny Maria de Jesoa, 33 anos, 
solt. braaoa, brasil, prae. da 
Marro Asada - S. Paala. 

4 - Célia Borsea. 24 anaa, selt., 
braaea. braall . prae. 4a Ciasta -

Carta» reapondidaa 379 
CoDvulsoterspIsp/ cerdiazoi 30 
Eletrochoquea 981 
Injeções »plicsdss 530 
FRANC A. 11 DE JULHO DE ÍUS 

JOSÉ BUSSO 
Provedor-Gerente 

DR. T. NOVEL1NO 
D l r e t o r - C l l n l c o 

DR. ANTONIO VIEIRA l 
OLIVEIRA 

Vice-DIretor — Clinico 

feriu lua residência p»ra em 
cidade, há cerca de 40 ao« 
tendo sido um dos fundador* 
e »ócio da Fábrica de CalçsdoL 
«Ferraria, firma esas hoje extii 
ta. Mais tarde manteve uma ou 
t ra Fábrica de Calçados, «Pioli, 
tranaformendo-a após em Cu 
de Conaêrtoa de Calçado», qu 
manteve até que a doença, qui 
o viria vitimar, obrlgou-o a aban-
donar auaa atividade». 

Casado em prlmeiraenúprlu 
com AidaNalinl.ara. jádeaencu-
nada, dêsse consórcio dein 
t r í s filhos: Oswaldo, casado coa 
d.a Eunice Resende Ploia; Wsl 
ter, casado com d.a Maria Ro-
st Ferrante Piols e d.a Wendi 
Ploia Silvério, caasds com 
sr. Oswaldo Silvério. De sue 
segundas núpcias, com da. Aid 
rs Nslini Piola, que deixe vlt> 
va, deixa também trás fllbci 
D.a Ansr Piola Verzola, casadi 
com o sr. Joaé Verzola; Joio 
Guálter Piols, casado com H 
Euridice Rodrigues Piola e Di-
clo Piola, cassdo com d.a Dul-
ce Margarida Bisioli Plols, dei-
xando ainda vários netes. 

Seu sepultamento deu-se nu 
dia seguinte ao »eu pasaaroer.-
to, tendo, à saida do féretro, 
fslado em despedida, oa confrt-
des Dr Tomsz Novellno » ir. 
José Rusio, que tecerem o ps-
negirlco do velho confrsde qui 
psrtie apóa ter pautado t6da 
aua existência em prol da fa-
mília e de todos que dêle 
reclam qualquer a juda DO qui 
quer que fòsae. 

Uma grande mulddlo acom-
panhou seus resto» mortsüs até 
á aua última morada, na terri. 
e «A Nova Era», nests oportu 
nldsde, envia a todos os seut J 
familiares sua mais sincera so-1 
ltdariedsde e ao espirito dês» 
velho amigo e confrade dese;i 
multa paz • bemaventurençai 
em sua nov* vide. 

J á ** a c h a e m nosss 
Livrsris, «A Novs Er»», o 
Livro de autoria do Dr. 
Salvador de Maio: O PO-
DER DA MVLHÍR S A 

DELINQUÊNCIA. 

P H U o s p e l * R e e n b t l s « , 
2 0 t , M 

> »5 Fri S.P. 

N O S S A L I V R A R I A 
CAIRBAR schutel 

O Diabo a a Igreja 
a ABRI EL VELARE 

O Espiritismo Perante 
Ciência 
A Evoluçlo Anímica 
O Fenômeno Ksptrits 

Cr» 10,00 

»0.00 
55,00 
50,oe 

SOO AR RO-LO IS PORTELA 
D RIO CES 

Na tnqulsIçSo de Salazar 100.0* 
OSTA[DO POLIDORO 

Lei, Groça a Verdade t»J>0 
O Mensageiro de Kassaus 40.00 
O Petencoste» 45.00 
Uma Vlalo do Cristo 50.00 
ÁDELISO Di flOVElRlDO LIMA 

Leoallda Caeerala Borba. 11 
i a s t~ Mm taaasasaaaas áaa ~ 

DrtBM, OI 
- a. Paala. 

Oa Ton-pUrloa 
CARLOS 1MB ASS AH Y 

O EspírlUsmo a Lux dos 
Fa toa 
Os Msnezes 
A Mediunldade a a Lei 
Materia ou trplrtk. 
ReB*llo 
Ciência Metacaiqulca doa 
Fstoa 4 Doutrina 
Espiritismo a Loucura 

ANTONIO J. FRRIRE 
A Alms Huttens 

ISO .00 

«0.00 
40.00 
90.00 
40.00 
40.00 

40.00 

JORGE RIZZI hl 
História da Dona Santinha «0.0. 
Htstôrls da Monteiro Lobato SO.OO 

AMADEO DE QOB1ROZ 
Memória djs aos 17 St,00 

NOUbEIRA DE PARU 
O Trabalho doa Mortos J0.M 

FREDERICO FWNKK 
Crònlcss Raplritsa 80,0 

/ . W ROCHB8TER 
O Faraó lw.00 
Sinal da Vitória S0,0í' 

ISIDORO DÜARTE SANTOS 
Dois Mundos 101X 
Alnss Errantes 90/" 

COURO PiLISSr 
Eleonora 80" 

WILLIAM WALKER ATriN90S 
De Tl Depende Tua SorU WjOO 

CELESTINA LANZA 
O Beijo da Morte - Brochura 85." 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Pírolaa do Alem . Brochura StJX 
O Caminho Oculto • Bncad. n.CO 

EMISSÁRIOS DA LUZ K DA 
VERDADE 

Obra roeUúnice. Pstcngrafada 
por IzalUao Barbosa - Br«-. OOfi-
Pf<l«l»s K l * l e M i f e . N s i a l 
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Além d ; Constância. Buenos 
Aires possui a lnd t outras revis-
tas espiritas, como «La Idea». 
que é o órgSo oficial da C.E.A. 
e «La Frateroidad», fundada em 
1880. Conta ainda com vários 
jornais e t e m uma excelente 
e jitora, VICTOR HUGO. A A-
grupación Juvenil «Manuel S. 
Porteiro» t ambém publica seus 
boletins, que s io Instrutivos. 

A «Editorial Victor Hugo-
(Cangsllo, 2.267J acaba de pu-
blicar uma obra de Leon Denta, 
sinda desconhecida era portu-
guês — «Ei Gênio Céltico y el 
Mundo Invlslble». 

Por fim, cumpre-nos falar no 
Secretário Geral do Movimento 
Espirita Juvenil «Manuel a Por-
teiro», que se chama Juan An-
tonio Durante, e que ] i esteve 
no Brasil, tendo profunda sim-
pstis por noaso pais, tanto que 
estud» o português há dois anos, 
llpgua que já fala regularmen-
te. £le nos deu noticia do l.o 
Congresso Nacional para s t Ju-
ventudes Espiritaa Argentinas, 
que se deverá realizar em 
Buenoa Aires, a 13, 14 e 15 
de novembro próximo, e que 
sa Inspirou, disse-nos éle, no 
movimento juvenil espirita do 
Brasil. As Mucidades Espiritas 
do Brasil estio, assim, dando 
exemplo de operosidade âs mo-
cidades espiritas sul-americanas. 
Aliás, reconhecem na Argentins 
o esfôrço do Brasil em prol do 
Fspwrittemo cristão, da mesma 
forma que olhamos daqui com 
todo carinho, para o Espiritis-
mo no Rio da Prata, certos d-
que Jesus muito espera da ope-
rosidade de noasos irmios por-
tenhot, n i o só no terreno dou-
trinário, como v i m realizando, 
mas também no setor das obras 
materiais de caridade, que ates-
t a r io a firmeza de sua fé. 

Fazendo ests ligeira descrl-
çio do Espiritismo ns Repúbli-
ca viz'nha, naturalmente cheia 
da deficiénclaa e talvez de In-
correções, sgradeço a Deus 
oportunidade que me deu de 
conhecer os Irmios d« gloriosa 
Argentina, e a Êl* elevo o pen 
samento, pedindo que abençôe 

as realizações daquêles correli-
gionários, no sentido de que, 
juntos sos espiritas brasileiros 

comungando com os Menss-
geircs do Senhor, possamos 
contribuir para a difusão do Es-
piritismo, cooperando assim, fra-
ternalmente, para a elevação 
moral e cultural da Humanida-
de ou para o restabelecimento 
do Cristianismo puro na face 
da Terra, que os homens, atra-
vés dos séculos, vêm enxertan-
do de dogmas s deturpando. 

Aproveitamos conhecer a 
decantada capital baiana, por 
ocasião da XI Reunião Anual 
da S B.P.C. (Soe. Bras i le i ra 
para o Progresso da Ciência), 
real izada d* 12 a 18 de ju lbo 
último, nessa cidade. 

O «Convalr» da Real , e spe -
cialmente fretado, deixou COD-
gonhas n a manhã de 10 de 
julbo, e após exce l en te via-
gem, com b r e v e In te r rupção 
no Rio, desc íamos lá pelaa 
15 hs. DO aeropor to de Ipltan-
gs, a 35 km. da capital a quem 

CAMPANHA DA FBATEBN1DAUE 
\ d e v o t a d a poplisa d a . i a l a i d a P e r e i r a Brasil 

grupo que vai de porta em porta 
pede a todos que se lhe dêm esmola!... 

- Campanha *AVTA DE SOUZA» a dor conforta 
porque socorre a vida que se estiola... 

Disse-nos Paulo, em texto que à alma exorta: 
• se há mérito em dar o pedir consola 

também. Para a virtude sempre impor ta 
ter graças numa humílima sacola. 

Essa é a Companha da Fraternidade! 
Destina-se ao expUndor de outras manhãs 

e tem por lema amor e caridade... 

Pede nas ruas-ao sol como acenol 
pura uro dia esperanças t m l i louçJt 

viverem as lições do Nazareno... 

Carlos ibaê Morato 

Educar a Criança é Semear a Esperança 
A Instituição Beneficente «Nosso oa meninos do «NOMO Lar», em ida-

L«r» lançou a 8 do corrente, ès 15, d* eacoiar 
hora«, a Pedra Fundamental de no-
vo pavilbfio denominado «Cata do 
Estudante», & rua Mesquita 720, em 
São Paulo. 

Falou na ocaaifto, em nome da Ina-
tituiçâo. o Snr. Dr. Luiz Monteiro 
de Barros. 

A Caia do Estudante visa abrigar 

íornai «A Nova Era» 
Uma mensagem quin-
zenal e fraterna da 
Franca Espírita para o 

vosso Lar. 

Galeno Yilela de Andrade 
Rn I diste mês, repentinamente, 

desencarnou nesta cli.de » estima-
do confrade. Sr. G «leão Vilela de 
Andrade, cujo acnnteelmenU causou 
consterna«*« em Pranna, onde » ar. 
Oalaaa ara mnita querido. , 

ta lhe sela ermltldu pelas 4eal(ut«a 
do ral, volte novamente an trsbo-
lho de enslnsmeata o propatecSe 
do Ernsten», trabalho êose «no foi 
e em pre am de sen, propöiltoc vi 
Sala, quando encarnado 

Confrade dos mi 
trabalho em prol da doutrina foi 
dos mais pr-flenns, e a Ucnna por 
Ho deixada nas filelraa do rsptrltts 
mo franoann. dificilmente sari Pre 
enchida. 

Deixa viúva a e n a . ara. dna. Ti-
ta Vilela do» «entoa, n détins, dleer-
a*a filhos, deixando ainda striae n 
inúmeros fsmllUr.-s em aaa maioria 
radinndon Benta cidade 

A salda do féretro para a neeeô-
Pole desta cidade falou nnaan enm-
paahelrn e ennfrad- ae Joe* Basa*, 
enalt-nendn, com Jtttttçn. n aervlço 
e a dedieap&a dense compeohelm 
«no an redrava do convívio doo nn-

A paittr do dia 8 tnictou-se uma 
Campanha prd-constnçio dessa Ca-
sa, para a qual conta a lostttulçin 
com o snxillo de todos, a fim do 
continuar n ser «um lar, para uma 
cantana de crianças felizes». 

.NOSSO LAR. RSCBBKC A CRIAN-
ÇA. A .CASA 00 ESTUDANTE. 

FORMARÁ O CIDADÃO. 
•SSSISSeS*te*R*SSee**< 

ot baiano« chamam orgulho-
samente de Bahia. 

Fel&vamos de fato no tor 
r i o de Pet l t lnga, vis lumbran-
do deade os p r imei ros mo-
mentos c ená r io s bem diferen-
tes do i u l : p ra ia s bordadas 
de ooqueirals , a l t e rnando com 
dunas ante um m a r vert ie-azu-
lado bem c i s to . 

Tudo e r a diferente , a gen-
te. a s r u a s (com alto* e bai-
x i s ) , o cená r io da c idade an-
tiga e moderna , e a té o cli-
ma, iol e chuva duran te o dl», 
com t e m p e r a t u r a agradáve l . 
Pomos e spec ia lmen te pa ra o 
interessam.) c o n c l a v e da 
8 B P.C. que reuniu botânicos, 
físicos, zoólogos, e tc . e t éco l 
cos de vár ios ramos, do pais, 
porém t ivemos tempo pa ra vi 
altar a lgumas en t idades espl 
r l tas próximas do centro . 

O primeiro con tac to foi com 
a s e i o da União Espirita Baia-
na, na p r aça J o s é de Anchlé -
ta, que func iona em prédio 
de 2 andares , do sécu lo 18, 
mitigo solar de Gregór io de 
Maios. G bem conservado , t en-
do DO a o d s r t é r r e o a Livra 
ria «Vinhas d a Luza, e um 
ef ic iente Serv iço Médlco-Den-
tário, com a p a r é l b o de r t l o s 
X, dirigido pe lo dr. Artur de 
Souza Figuei redo. Nos l .o e 
2 o a n d a r e s acham-se salas de 
aulas, sede d s Mocidade li oal 

s a l t o de confe rênc ia . Per 
colacIdéDCia s d i re tor ia da 
Mocidade organizou n e s s a 
mesma semana a l.a Reunião 
de Profes tAres de Bsplrl l i tmo 
para cr ianças . Também fun-
ciona nessa s e d e a Ala Femi-
nina Espiri ta d a Bahia, que 
auxil ia a cons t rução de obras 
sociais e hospi ta lares , no mo-
mento um sanatór io para doeo 
tes mentais . A Confede ra 
ç l o Espirita d a B i h l a f u n d o 
na próximo a o centro, e man 
t em um pequeDO lar infanto-
Juvenll, CODI 8 garOtat; ncha 
se num p rédio muito antigo e 
possue s o a n d a r t é r r e o um 
pequen* teatro, onde real iza 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
A fim de facilitar a remessa de nossa filha a todos 

os nossos prezados assinantes, solicitamos dos que muda-
rem ds residlncla o /atior d« nos mandarem com tóda 
clareza poseit»t o seguinte: 

1.« — Vomr «••siri*, per rtlriso. 
2.9 - titll« fUfréf«. 
J . e — 0 M H r r i e r è t * p i r i i i l r tfrtr 

$ f r r r a r l U e • j t r u t l . 

P R E S E N Ç A F R A T E R N A 

da, seatlnnar no trabalho da nsntn-
t U que o Pai determinou s todoa 

K d • Tita enviamos nossa solida, 
rtedade na dor qne s * f n s eom a 
svrttda de ses Telha rompanhHrn 
»oBdarledade eeaa Que é eitenalvs a 
tndna aens ftthas o parentes 

An eapt ri to reetm-deoenenrai 
* • » I h n s t a M e « amtfo Oalan». 

A F£ SEM OBRAS £ MORTA 
Nosso Senhor foi quem en-

sinou ses homens a bondade 
fraterna. Sua rellglio - tóda 
compreensão e amor - I s prá-
tica das boas obras, da caridade 
evangélica. O Apóstolo S io Tia-
go, que t io bem entendeu a ver-
dade divina, dizia que a fé sem 
obras é morta. E assim é. Quem 
quer que ame ao Cristo, quem 
quer que ama verdadeiramente, 
seu próximo, tem de ajudar. 
Indistintamente. Com despren 
dlmento. Ajudsr mesmo sem ser 
entendido, ajudar tem esperar, 
jsmsis, a recoupenta. Porque 
.ó a caridade aalva. Só a cari-
dade «leva o homem para Deut. 

LEI S RELIGIÃO 
Se os qu* t s dizem discípu-

los do Cristo fóstem, realmen 
ta, homens novos, conscientes 
de tua mlasto na terra, st n i j 
esquecessem, s todo Instante, o 
cumprimento da Lei Divina, que 
é afazer aos outros o que que-
retr.oi que not façams, n io ha-
veria, como há, t*n!a luta no 
selo do crlstis sismo. Sem amor 
no corsçio humano, a rellglio 
é rito tem vsiis, mero forma 
llsao. 

Há, Infelizmente, os que se 
esquecem das leis de Deus e. 
fslaos seguidores do Cristo, o i o 
eurrpiem st leia dos homert, 
t i o necattáriaa E s io crimino-
sos, duplamente. Desobedecem 
aos preceito» So mondo porque, 
sotes já desrespeitar»m, no co 
rsçio, o mandamebto divino' 

OCULTAMENTE 
Sempre haverá, no mundo 

peosoas qu* tudo fazem psr» 
minorar aa dores do próximo, 
que, ao primeiro chamado, scor 
resn a socorrer os qu* sofrem, 
os que estio nus e sedento», os 
que e i t io sflltos ou desampara-
dos, coro fome * em pranto. 
Sempre haverá gente assim, de 
geatos largos d e verdadeiro 
•mor crtstiói, d» caridade legiti-
ma. capaz de dar ocultamente 
do pouco qu* têm, do que lhes 
faz fslts, que se sscrlfic* ou re-
nuncia a alguma coisa para ser-
vir, psr* fi ser o bem! Sem pea-
s»r, um minuto sequer, na re-
compensa. O céu, como disse o 
Cristo, dsv* ser tomado de 
salto 

C U V » (AMO* 

festivais. 0 laatl tuto Kardeci» 
ta e s t* a poucos metros da 
U . K B ; a t r aves sa uma fase di-
fícil no momento, apesa r de 
possuir sede própr ls COIL óti-
ma sala de pa les t ras e de pes-
quisa mediúnica . ADexo ao 
prédio an t igo funcionou até 
um albergue. Um cent ro ea-
plrlta multo f r equen tado , é o 
«Deus, Cristo e Caridade», lá 
oa íngreme lade i ra doa Tupis , 
no Matatú; oa d i re tores insta-
laram uma g r a n d e sa la de con-
fe rênc ia , i anexo , um gabine-
te médico e esco la de cor te 
e cos tura . L i fomos DO dia 17 
para assis t i r uma d s s pales« 
t rás d s l.a RsunlSo de Pro-
f e s t ó r e s , a c a r g o do eloqüen-
te orador jovem, o Ja ime Ba-
tista. com casa reple ta . 

Deixamos, Infelizmente, de 
visitar os lares multo conhe-
cidos na cidade e no pais. o 
do tio Juca, na Barra, e o 
•Caminho de Redenção«, dl 
rígido por Divaldo, em Roma, 
na cidade baixa. 

B uma satisfação tuber que 
o n ovimonto espirita de Sal 
vsdor está em crescente atl 
vidade. O setor juvenil psrsce 
animador, tendo á frente pro 
festóres como Solange. Jaime, 
Slnésio e muitos outros. 

Para descrever ainda que 
sucintamente os aspectos so-
cial« turísticos da chamada 
Batila, teríamos de fazer uma 
aérte de artigo*. Há cenas In-
descritíveis de beleza natural 
e cenas chocantes nas f e l n s 
e mercados Há a Salvador 
de quatrocentos anos e s Sal-
vador moderna, com obras ar-
quitetônicas, nomo o Teatro 
«Csstro Alves . • sua concha 
acústica ou o edifício da Rei-
toria • obras ds Universidade. 
Os cenários com que Deus 
brindou ns baianos são de ra-
ra bslsza, por exemplo aqué-
le pouco além da praia d s 
Itapoan, onde após a famosa 
lagoa de Abaeté, crescem du-
nas glgatitrs de alva arei*, 
llgadsa ao mar c*lesl» p< r 
faixas rle Imponentes coquei-
rais. De oulro lado, já no In 
lerlor, sf lora o petróleo alfa 
vés da centenas de poçi m te r-
retires e submarlni»; >»<> o s 
campos de Candeias e muitos 
outros. Muitas ruas d s cidade, 
meamo central», conservam o 
calçamento colonial, o que 
prejudica o trânsito. Os e s t a -
rdes colonial* por todo lado 

muitos costumes do povo 
retsrdsm < progresso, q u ê s » 
nota em b >lrros como o de Ca-
nela. Ton bêm d* tua gente 
negra n nlsta ou branca 
mult» terierro* o qu* dizer, 
(lente almple», prosa e sosse-
gada, bem ti ferral* do pao-
llsla e do carioca. 

Enfim, 8slvador, Rio e S 
Paulo, eepelhsm s grandeza 
do Brasil, e DOS mostram «i 
passado, o presente * o fu-
turo Nossas fellcItsçBea aos 
confrade» bslsnus, ao« Jovens 
qne lutam pelo Ideal espirita, 
e a ValdrDir, da U E.B, c l ce 
roo» amigo que coi becemos 
em S Psulo. 

Oerro PUnmiel 

Caro Confrade , 
V o c ê T o c a A c o r d e ã o ? 
Envie o «eu neme e enderêço 
para. S | l l t ! Itrrill (rrsMi Bitl 
• I IM« i • 774 I m t W I IS.P I 
e receberá de volta pelo correio. 
tntr iMttt . a partitura d* uma 
vais* serenata «*ra scordcSo. 



O Véu Maravilhoso Jssé? Vif ira de Basirl« 

Quando apregoamos, comi 
funJamento no ensino dos es-
píritos, que já vivemos, além 
da vida atual, nêste ou em 
outros mundos, surge logo a 
objeçío, por parte dos nossos 
adversários, de que, se íbso 
fésse verdadeiro, lembrar-nos-
lamos das ocorrência« regis-
tradas no pretérito no curso 
das existências materiais. 

Mau grado a opiniio dos 
adéptos da unicidade da exis. 
têneia, devemos dizer que a 
lembrança de certos fstoa náo 
é condlçfto essencial à exis-
tência. Nenhuma nocfto, por 
exemplo, lemos do que nos 
ocorreu quando ainda ao ven-
t re materno, durante a vida 
no berço, ou na [ase da pri-
meira inIAacia, e por isso a 
vida lislca nfio perde a sua 
finalidade. 

Se não nos recordamos dos 
fatos pasaados conosco nesta 
existência, na fase inicial, co-
mo haveríamos de pretender 
recordar com um cê iebro no-
vo, que nenhuma impressão 
recebeu a nfto ser a comu-
nicada pela alma, atualmente, 
em estado de cativeiro na 
matéria, fatos ocorridos com 
corpos já destruídos! A volta 
& carne - diz Leon Denis -
oonoorre para a perda da me 
mórla de tudo quanto a alma 
viu no estado livre, sbtnente 
recuperada depois de aban-
donar a sua prisão temporá-
ria. 

Nenhuma utilidade haveria 
para a alma. lembrando-se 
do seu paisado. Esse conhe-
cimento. ao contrá-lo, traria 
desastrosas consequências pa-
ra a alma em provaçdo, ain-
da com manchas e nódoas 
orlundss de Inúmera» faitaa e 
Iniquidades acumuladas t o 
percorrer a série dos tempos 
Sabemos que Ínfimo, em ra-
lação & eternidade, é o tempo 
que nos distancia da época 
da bsrbarie. de onde procede 
Bhuraanldado atual, marchan-
do, de d e g r a u em degrau, 
para a l c a n ç a r a perfei-
ção. T o d o s nós. I a t e -
graates dessa humanidade, e» 
mos devedores, quase insol-
ventes, responsáveis por fal-
tas praticadas nêsse passado 
próximo. A permissão de Deus 
para que retornássemos à Ter 
r* colima a nossa redençto 
mediante a quitação de nossa 
divida moral para com aqué 
les que na presente reencar-
nação marcham ao nosso lado, 
e, reciprocamente, deles para 
conosco. 

Conseguiríamos èsse resg» 
te, essa redenção, sabendo 
qns ao nosso lado está um 
algoz de outrora, saorlflcador 
dos nossos mais puros ideais 
e das nossas sublimes espe 
ranças, que nftn hesitou em 
destruir-nos o lar. valendo-se 
de meios os mais Igoimlatosos 
possíveis, para satisfação de 
bestiais Instintos? Poderíamos 
demonstrar IsençAo de ód'o 
Aquele qu? nos reduziu á ml 
séria, no Jògo da bolsa ou 
através de negócios escusos? 
Seriamos capazes da nos coo-
ser»ar indiferentes ao lado do 
cloloo tio*, por simples pra 
zsr, nos eliminou a vida físi-
ca, pensando ter eliminado a 
alma? E estaríamos realtnen 
te satisfeitos ao lado da cria 
tura, nosaa eapósa no passa 
do. que nos feriu coo o aban-
dono à procura ds prezares 
fáceis? 

Se o esquecimento do pas-
sado náo existisse, como con-
dição Indispensável de tõda 
a prova e de todo o progres-
so, a vida terrena seria into-
lerável, porque, longe de se-
rem reatadas as amizades des-
feitas, os ódios, as inimizades 
se eternizariam, agravando-se 
a situaçfio de vidas em vidas, 
de séculos em séculos! Nossa 
rtcordaçáo estaria ligada a dos 
outros e o vestígio das ações 
dos nossos semelhantes seria 
encontrado por tóda a parte; 
nossos inimigos, nossas viti-
mas recoahecer-nos-iam e nos 
psrsegliriaaonde estivessemo«. 

Baeta um único exemplo pa-
ra demonstrarmos que ainda 
nâo temos a nobreza Jde alma 
necessária, a lsençáo de âni-
mo precisa, para perdoarmos 
setenta vezes sete vezes, con-
forme nos ensinou Jesus: so-
mos prejudicados por um se-
melhante que nos roubou, 
que nos desfez o lar, ou que, 
pelo crime, roubou do nosso 
convívio um ser amado. Re-
colhido s prlsfto, condena-o a 
justiça humana em obediên-
cia ao código penal, obrigan-
do-o à reclusão por longos 
anos no cárcere. Cumprida 
a pena, restituído á liberdade, 
êsse individuo continua sendo 
desprezado por nós, perse-
guido pelos homens e repeli-
do pela aociedsde que lhe 
recusa lagar em seu seio. 
Que atitude tomaríamos, se 
aoubessemos que aquêles com 
quem privamos nos feriram 

muito maia ainda em épocas 
passadas? Nem mesmo aque 
ia que noa deu o corpo, Is 
vezes toleraríamos ou nos to. 
leraria, porque, nfio raro, mães 
e filhos desalmados retornam 
ao mundo corpóreo, para em 
expiaçóes dolorosas sepulta-
rem. pela renúncia, pela tole-
rância e pelo sacrifício, um 
pretérito de negras realiza-
ções. Isso prova ineg&velmen-
te que náo estamos prepara-
dos para conhecer pormeno-
res de existências físicas no 
decorrer das quais multo so-
fremos ou muito fizemos so-
frer. 

Convençamo-nos de que náo 
somos capazes de construir o 
corpo de um mosqnito ani-
mado de vida ou um simples 
gráo de arroz que, lançado á 
terra, germine - de que os de-
sígnios de Deus sfio Insondá 
vfcis, cumprindo-nos apenas 
curvam-nos submissos ás leis 
que regem as almaa e os 
mundos, para que, com humil-
dade e amor, possamos, de 
vida em vida, de mundo em 
mundo, lr conquistando o Ig-
noto e, paulatinamente, apre-
ciar a grandeza divina reve-
lada na obia universal. Con-
v e n c i m e n t o é muito pró-
prio de orgulhoso e v a i d o -
so incapaz de compreender 
porque surge ao lado da ci-
cuta que mata o trigo que 
a l imenta . , . 
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NOSSA QUINZENA 
II JOGOS ABP.RTOB DA 

MOJIANA 
Noaea cidade vibrou com a reali. 

zaçfto doa Jogoa Abertos da Mojlana, 
sendo sede doa mesmos entre os 
dias 21 a 27 de julho findo. 

Cêrca de 17 cidades participaram 
das competições esportivas, sagrao-
do-8e campeã a turma representati-
va de Uberaba, quando coube à de 
Franca obter a aegunda colocação. 

NOIVADO 
Participou-nos o contrato de casa-

mento o jovem par Maria Emiliana 
e Deny Augusto, sendo que ela 6 
dileta filha do dlatinto casal, jorna-
lista Renato P. Salgado e ara. e êle 
do sr. Nathanael A. F. Cunha e ara., 
todos residentes em S. Paulo. 

CENTBNáRIO DE ZAMENHOF 
A Associação Esperantista do Rio 

de Janeiro promove comemoração 
dignificante, cujo programa é leva-
do a efeito em conjugação com a 
Liga Internacional de Esperanto, a 
fim de preatar ao criador da Língua 
Esperanto a maia viva prova de 
gratidão. Como se sabe, Lázaro Lula 
Zamenhof nasceu em Varsóvia, no 
eno de 1859, portanto aeu Centená-

rio de ingresso nêste inundo ae dá 
agora em 1959, quando incontável* 
aasociações de diaaernlnaçfto do Ei* 
peranto salientam sua vida aposto-
lar. 

PASSAMENTOS 
Jovlano de Carvalho — Esse ben. 

quisto cidadão e uma das figurai 
tradicionais de nossa cidade termi-
nou também seu cicie de existência 
terrena. Ao ensejo dêste regUto nes-
ta seção fraterna e de carinho, que-
remos associar As rogativas dos seus 
as nossas em beneficio do espirito 
dêsBe muito estimado amigo. 

Jordão Alves dos Santos — Em 
Jaú, onde residia, faleceu dia 12 de 
julho último Ssse estimado confrade. 
Jordão perfez 73 anoa da vida física, 
tôda ela dedicada ao ldaal de ho-
mem de bem. Natural de Taubaté, 
nêste Estado, domiclliou*ae na cida-
de de Jaú, constituindo família mul-
to conceituada. Era pai de Da. Au« 
rea Alves Ferreira, casada com s 
nosso querido amigo e companheiro 
sr. Eurípedes Masaell Ferreira, resi-
dentes em nossa cidade. 

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
I - SIMANA ESPIRITA BM MA-

BlLlA — Constituiu-se em êxito 
animador mata Ssse movimento de 
confraternização espirita levado a 

F I L O S O F A N D O 
Todo mundo vive, mss poucos 

sabem viver e menor é aioda o 
número doa que sabem porque 
vivem é o que dizia e repetia 
sempre, multas vezsa por dia, 
utn velho amigo da meu pai, 
cujo nome próprio nunca conse-
gul descobrir, talvez pelo desln-
terêsse tâo nstural às crlaoçss 
soa nomes daquêlas que a elss 
náo se acham ligados nem pe-
lo parentesco, nem pela amiza-
de e nem por um outro laço 
qualquer. 

Téco è o nome que lhe ds-
vam e o nome pelo qual todos 
o chamavam na cidade. 

Per multo ouvir sa pslsvrss-
acima, que j* haviam tomado a 
f-içfio de máxima, sempre os 
bô-a de um mesme homem, 
consegui gravá-las na memó-
ria para nunca mala esqUecê-
las, ainda m e a m o que hoje 
nem me lembre com seguran-
ça do, traços fisionômicos de 
quem aa proferia. 

Os tempoa ae passaram, os 
costumea ae modificaram, agra-
vando-se em parte com a in-
fluência de um modernismo de-
corrente do progresso operado 
em todos os setores das ativi-
dades humanas, mas os velhos 
brocardoa que constituíam a sa-
bedoria doa antigos permane-
cem, ainda, vivoa na alma das 
crianças de ontem que são os 
velhos de hoje. 

Se nsquéles tempoa nada en-
tendia do que dizia o velho Téco, 
agira sou de oplnilo idêntica, 
r. conheço também qua viver é 
fácil, ae coaaiderarmoa a vida 
simplesmente nêssa jògo per 
manente de células, néaaa me 
tabobsmo natural, indispenaá-
val a essa atividade particular 
do organismo. Tudo isso sa e-

fetua naturalmente, inconsci-
entemente, portanto indepen-
dente da nosss vontade a sujei-
to táo só a uma movlmenteçio 
harmónica para ésae fim. Por 
itao vivem oa homsns, vivem 
os animais e vivem as plantss. 

Saber viver, porém, já ufto é 
tio Hell, depende um pouco da 
inteligência, dos coatumes, das 
preferências e enfim de tudo 
quanto constitui os nossos acer. 
tos com ss necessidade* ds vi-
da. Portanto, saber viver re-
quer um pouco de ciência a 
isso nâo é possível na indife-
rença em que passam o tempo 
os mundanoa, os gestrólatras. 

De maneira que, nêsae pon-
to, também concordo, por um 
ao de justiça, com o sr. Téco, 
porque realmente poucoa sa-
bem vive', no seotido de apro-
veitar e vida para alguma coi-
sa de úMl. de conatrutlvo. A 
maioria doa homena afio os que 
perdem a maior parte do tem-
po, concentrados simple,mante 
num conjunto muito restrito de 
açio. s e m a responsabilidade 
dos que costumam transbordsr 
o pensamento para além do seu 
ceu* e só em tôrno dêle conso-
mem tódas as suas energias, 
tomando sempre posiçlo em 
tódas aa aitusçóea vaotajoaaa. 
Gases slo como barcos perdi 
doa em alto mar, ao sabor das 
ondas, qua tanto poderão ser ar-
reatados a um bom pórto, como 
também poderio ser at I ra d o s 
inesperedamente de encontro 
aos penados, onde se despsds-
çarfio. sem oportunidade para 
uma providência d* salvamen-
to. 

Se ntn é fácil saber viver, 
mala difícil é saber porque ae vi' 
ve. Neste ponto já paaeamoe ps. 
ra o campo do transcendente, 
pars o terreno da metafísica. 

Ninguém, asm um conheci-

mento mais ou menos avança-
do daa colsaa relaclonadaa às 
questões delicadas ds alma, po-
de saber porque vive, por isso 
uma grande porcentagem doa 
homena é indiferente e até ser-
ve de obstáculo ao m o t i v o 
principsl da aua vida, que é a 
sua própria evoluçio: come, be-
be e dorme, como as pisntas 
que vicejam, reproduzem-ie e 
fenecem, inconscientes dos atos 
Indispensáveis à própria subsis-
tência. 

O homem que sabe porque 
vive, se nâo é una missionário, 
é pelo menos bom, deixa sem-
pre na terra, em algum lugar, 
o rasto da aus paissg-m e se 
conduz, sempre sereno, para 
o futuro, sem jamiii desdenhar 
o passsdo e nem maldizer o 
preaente, ainda que tempesta-
des ameaçadoras desabem bó-
bre a aua cabeça. Confiante noa 
poderes eternos, enfrenta a cruz 
perdoando aos Inimigos, entra 
na arena com passos firmes, 
cantando hino de louvor a Deus 
e entrega os aeus despojos san-
grentos à sanha das feras safai-
msdss, morre como Mstma 
Gandhl empunhando a bandeira 
da paz e da justiça, em ums 
humildsde honrosa e em um 
aacriflclo heróico, tudo por amor 
doa homens que alada nâo sa-
bem viver e nem sabem porque 
vivem. 

Beaeilt* 6. to Nisclaeil* 

P E N S A M E N T O 
Quem ventoaeapalhs. da futuro 

colherá, por certo, os f r u t o s 
amargos e doridos dos desen-
ganos, como funesta consequên-
cia de aeus «tos irreflettdoa, de 
asu orgulho a Insensatez. 

LEONARDO SIVKRINO 

afeito e patrocinado pala Unilo Mu-
nicipal Espirita de Matilla. Aa Cida. 
des circunvizinhas também feram ba> 
neficiadae paio programa, pois con-
comitantemente à realização do pro-
grama deaaa semana oa oradoree vi-
sitavam aa localldadee próxlmaa. Re-
presentou noas. fôlha, bem como 
ocupou a tribuna do referido concla-
ve, proounclendo substancio*, pa-
lestra. nosso diretor, dr. Thomai No. 
velino. 

1 - UNIÃO gSNEITA «BITTEN-
COURT SAMPAIO- - Eaaa coocel. 
tuada agremiação elpirita, aedlada 
em M o Joaquim da Barra, k cuja 
frente encontre-se o dln&mlco com-
panheiro Oeórlo Garcia, prestou con-
tas aoa acua sócios, dando conheci-
mento. por alentado relatório, de auas 
atividades durante o ano adnlnla-
traUvo da organizaçlo, da t da Ju-
nho de 1858 a 31 da maio de 1S5B. 
a U n I I o .Bittencourt Sampálo, 
mantém, também, em funçlo, o Al-
bergue Noturno - - APÓSTOLO PB-
DRO*-

3 - «CINTA SEMANA KSPIll-
TA KM J ACABEI - Tesnoa am 
mSoa o programa de mala uma em-
preitada benfeitora que a família aa* 
pirita de Jacaral - nèete Betado, la-
vará a afeita de 6 a 13 de eetembre 
próximo. A referida eeiuaoa espiri-
ta eerá patrocinada pela Unilo Mu-
nicipal dessa cidade a «atará aob oa 
auaplctoa da USB. Dlveraoa orado-
ree Ji aa comprometeram a lavar a 
ésae certame sua palavra fluente a 
esclarecedora deatacando-ae: Carlos 
Jordlo da Silva, Zliieu Rigonati, 
Profa. Marciana da Silva Parreira, 
Gel Leviodo C. Wlschral a multo, 
outroa. 

< - MAIS DMA MOCIDADB EM 
MARCHA - Em Joaquim Tl vor. . 
Pa . acaba da aar organizada mais 
ums promlaaór. mocidade espirita, 
que tomou como nome o de aua lo-
calidade. A ata inaugural da aovei 
entidade M no dia SS da tenho a 
aua primeira diretoria ficou aeelsa 
constituída: Präs.: Joes Amar« da 
OUvelra; Vice; Jurandlr Dtee-, Secrts-
Joaquim Santana Batboaa a Mada. 
lana Berboea Lamas: Tesrs.: Otávio 
Evangelista Terra • José Eapfrito 
Santo Moria: Blblll-: Joaquim San-
tana Barboaa. 

• - NOVA o i a r roa iA — A u-
nilo Espirita «Bittencourt Sampálo., 
de Sto Joaquim da Barra, elegeu 
aua nova Diretoria, qua ficou aaetm 
constituída.- Preá. Osório fraadsce 
Garcia Vlca. Benedito Ferrai Caaa-
poa, Secrtc, Sebastiana O. Oliveira 
a José Chave a; Teerã.1 SabaaUáo 
Luit Corrêa a Adolf« Branquinho; 
CONSELHO: Guilherme Batatal An-
tonio scarpalmi. Joio Marcelino da 
Silva. Roea Sopranl, Clea Oeacalvaa 

lana Teles. 


